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Estudo Técnico Preliminar para a Implementação de Sistema Solar
Fotovoltaico em Codó, Maranhão

l. Descrição da Necessidade da Contratação

Considerando a üescente demanda por energia elétrica e os altos custos associados ao

fomecimento convencional, a implementação de um sistema solar fotovoltaico se

apresenta como uma solução eficiente e sustentável. A contratação visa:

Reduzir custos de energia elétrica para a administração pública e instalações

beneÍiciadas.
Promover sustentabilidade amlriental ao utilizar uma fonte de energia

renovável.
Aumentar a capacidade energética local, assegurando maior estabilidade e

segurança no fomecimento.

2. Demonstração da Previsão da Contratação

A contratação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contrataÇão não tenha sido concluido em tempo hábil, e conforme decreto 4.415 de 28 de

agosto de 2023, em seu Art. 6o traz a expressão "poderá", outÍora o objeto se faz

necessária para manter os trabalhos e a economicidade da Prefeitura Municipal de Codó.

3. Requisitos da Contratação

Os requisitos essenciais para a execução do projeto incluem:

. Qualificação técnica comprovada dos fomecedores.

. Experiência em projetos semelhantes de sistemas solares fotovoltaicos'

. Capacidade de fornecer e instalar equipamentos conforme especificações

técnicas.
. Garantia de manutenção e assistência técnica durante o período contratual'

. Conformidade com as normas regulamentadoras de segurança e qualidade.

Usinas Solares:
o Quantidade Total: 5507,04 kWP

Subestações:
o Subestação de112,5 kVA(1 unidade)
o Subestação de 150 kVA (2 unidades)

o Subestação de 225 kY A (5 unidades)

o Subestação de 225 kY A (solo) (2 unidades)
CIDADE DE TODOS

Palácio do Govêho _ Praça Feíreira Bâyma 538-Codó- MÀ-cep: 65400_000

Telefones: (99) 3661- 1399 I 199) 3661-2708 I ,.99) 3661 1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06 1o4 863/0001'95

4. Estimativas das Quantidade§ para a Contratação
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o Subestação de 300 kVA (1 unidade)
o Subestação de 300 kVA (telhado/so1o/carport) (l unidade)

As memórias de cálculo e documentos de suporte detalham as interdependências com

outras contratações, assegurando que todas as necessidades sejam cobertas

adequadamente.

5. Levantamento de Mercado

Foram analisadas diversas altemativas, considerando tanto a viabilidade técnica quanto a

econômica. A escolha pelo sistema solar fotovoltaico foi justificada pela:

6. Estimativa do Valor da Contratação: Tabela SINAPI - Sistema Nacional de

Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil e Composiçôes Próprias / Projeto
em anexo / composições próprias.

A estimativa total é de R$ 29.01 1.476,44, conforme detalhamento dos custos unitários:

Subestação de112,5 kVA: R$ 946.646,02
Subestação de 150 kVA: R$ 1 .079.798,69 (2 unidades)
Subestação de225kYA: R$ 1.598.741,04 (5 unidades)

Subestação de 225 kY A (solo): R$ 1.773.193,63 (2 unídades)

Subestação de 300 kVA: R§ 2.222.963'57
Subestação de 300 kVA (telhado/soloicarpoÍ): R$ 2.675.716,81

Valores referenciados de acordo com projeto básico.

7. Descrição da Solução como um Todo

o projeto inclui a instalação de usinas solares fotovoltaicas e subestações com capacidade

total de 5507,04 kWp. As exigências relacionadas à manutenção e assistência técnica

serão parte integante do contrato, garantindo a continuidade e eficiência do sistema.

8. Justificativas para o Parcelamento ou Não da Contratação

A contratação será realizada de forma integral, evitando o parcelamento para assegurar a

uniformidade e padronização dos equipamentos e serviços, além de facilitar a gestão

contratual e a fiscalização.
CIDADE DE IODOS

Palácio do Governo_ Praça Ferreira BaYme 538-Codó_ MÂ- cep:65400 0O0
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CNPJ: 06.104.863/0001-95
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. Alta eficiência energética e baixo custo operacional a longo prazo.

. Redução signiÍicativa na emissão de gases poluentes.

. Disponibilidade de tecnologia avançada e fornecedores qualificados no

mercado nacional.
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9. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos

. Economicidade: Redução significativa nos custos de energia elétrica.

. Melhor aproveitamento dos recursos disponíveis: Investimento em tecnologia
renovável.

. Sustentabilidade ambiental: Redução das emissões de COz e outros poluentes.

I0. Providências Prévias à Celebração do Contrato

. Capacitação de servidores para a Íiscalização e gestão do contrato.

. Preparação de infraestrutura adequada para receber os equipamentos

. Avaliação técnica detalhada dos fomecedores e propostas.

11. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

O projeto requer a integração com outras iniciativas de infraestrutura energética e

sustentabilidade, incluindo :

. Projetos de eÍiciência energética já em andamento.

. Outras contrâtâções de infraestrutura necessárias para suportar a instalação e

operação das usinas solares.

12. Descrição de Possíveis Impactos Ambientais

Os impactos ambientais são majoritariamente positivos, com a redução da pegada de

carbono. Medidas mitigadoras incluem:

. Gestão adequada de resíduos durante a instalação'

. Monitoramento contínuo da eficiência e impacto ambiental do sistema.

13. Posicionamento Conclusivo sobre a Adequação da Contratação

A contratação do sistema solar fotovoltaico paÍa Prefeitura Municipal de Codó,

Maranhão, é adequada e necessária, garantindo uma solução eficiente para a demanda

energética crescente, promovendo sustentabiiidade ambiental e resultando em economia

significativa para a administração pública.

Este estudo preliminar apoia a decisão de avançar com a contratação, destacando os

beneficios ecônômicos, ambientais e sociais associados à implementação do sistema solar

fotovoltaico.

14. DECTARAçÃO DA VIABILIDADE OU NÃO DA AqUlSlçÃO;

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Praça Ferreira Bayma 538 -Codó_ MA-cepi 65400_000

Telefones: (99) 3661- 1399 / (99) 3661-2708 / (99) 3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06.1O4.863/0001'95
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a) A viabilidade deste ETP verifica-se pela economia no valor da aquisição em

função do ganho de escala, na eficiência com a diminuição dos custos administrativos em

função da redução da fragmentação de processos licitatórios e efetividade com padronização

dos materiais. Além disso, frisa-se que a presente contratação atende adequadamente às

demandas formuladas, os beneficios a serem alcançados são adequados, os custos previstos

são compatíveis e caracteriza uma economícidade, os riscos envolvidos são administráveis.

Considerando as informações do presente ETB entende-se que a presente contratação se

confi gura tecnicamente VlÁvEL.

15, JUSTIFICATIVA DA VIABILIDADE.

a) Após a realização do estudo foi verificada a viabilidade da contratação, levando-

se em conta as questões orçamentárias e de disponibilidade de empresas consolidadas no ramo

da venda/serviços destes itens para a Administração Pública Municipal, visando a garantia do

fornecimento e eventual e futura aquisição dos itens.

Codó-Maranhão em 28 de junho de 2024

Gabriel Soares Lima

Fiscal Contratual

PORTARIA NoO1412022

CIDADE DE TODOS

Palácio do Govêrno - Prâçâ Ferreira Bayma 538 -Codó- MA-cep: 6540G000

Telefones: (99)3661- 1399 / (99) 3661-2708/ {99}3661-1445 / (99)3661-2068

CN Pl : 06.104.863/0001-9s
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Termo de Referência para a Contratação de Sistema Solar Fotovoltaico

1. Introdução

Este Termo de Referência (TR) tem por objetivo detalhar os requisitos e condições para

a contratação de empresa especializada na implantação de sistema solar fotovoltaico em

Codó, Maranhão, conforme a Lei n' 14.13312021 - Lei de Licitações e Contratos

Administrativos.

2. Descrição da Necessidade da Contratação

A contratação se faz necessária para reduzir os custos de energia elétrica e promover a

sustentabilidade ambiental na administração pública de Codó, Maraúão. A instalação do

sistema solar fotovoltaico contribuirá para a eficiência energética e a segurança no

fomecimento de energia elétrica, beneficiando diretamente os serviços públicos e a
população.

3. Objeto da Contratâção e da Fundamentação legal e critério de Julgamento

1. O objeto da contratação e a aquisição, instalação e comissionamento de um sistema

solar fotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos

os componentes necessátios para seu pleno funcionamento.

2. Em cumprimento ao dever de licitar previsto no art. 37, inciso XXl, da constituição Federal,

a contratação deverá adotar a modalidade Pregão, considerando que se trata de aquisição

de bens comuns, definidos como aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade podem

ser objetivamente definidos, por meio de especificações usuais no mercado'

3. portanto, os atos administrativos pertinentes à licitação, e às eventuais contratações

posteriores reger-se-ão pelas normas e princípios contidos na seguinte legislação aplicável:

ConstÍtuição Federal de 1988;

Lei L4.L33/2OZ]', bem como suas alterações posteriores;

Lei Complementa r ne 723, de 14 de dezembro 2006 e alterações;

Demais normas regulamentares aplicáveis à matéria;

subsidiariamente, os princípios da Teoria Geral dos contratos e as disposíções de

direitoprivado,emespecialaLeiFederalnes.OT8,delldesetembrode1990
(Código de Defesa do Consumidor).

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Praça Ferreira BâYmã 538-Codó- MA - cep:65400-000

Íelefones: (99) 3661- 13gg I lggl3667-2708 l 199) 3661-1445 / (99) 3661-2068

cNPJ: 06.104.863/0001-95

a)

b)

c)

d)
e)

4. Será considerada vencedora a proposta que, satisfazendo todas as exigências apresentar

omenorpreçomaiordescontoempercentualnofornecimentodeMateriã|devendoo(s)
preço(s) froposto(s) incluir(em) todos os custos diretos e indiretos das despesas de carga'

descarga, seguros, transporte, tributos, mão de obra, encargos trabalhistas e previdenciários
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4. Demonstração da Previsão da Contratação

A contratação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contratação não teúa sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto 4'415 de 28 de

agosto de 2023, em seu Art. 6o traz a expressão "poderá", outÍora o objeto se faz

necessária para manter os trabalhos e a economicidade da Prefeifura Municipal de Codó.

5. Requisitos da Contratação

Os requisitos essenciais para a execução do projeto incluem:

Trata-se de uma compra/serviço Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico, a ser

contratado mediante licitação na modalidade Pregão Eletrônico, nos termos da Lei n'
14.13312021

b). A aquisição se refere a fornecimentos, a qual é realizada pela Administração Públlca para a

manutenção da atividade administrativa, decorrentes de necessidades permanentes ou

prolongadas, cujo interrupção ocasionará prejuízos a pessoas e serviços essenciais

c). O Material/serviços para a Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico pretendido se

enquadra como de categoria comum, nos termos do Decreto Municipâl n'4.415, de 28 de agosto

de 2023.

d). A contratada deverá estar em condições de fomecer o Material/serviços Implementação de

Sistema Solar Fotovoltaico em qualquer dia da semana para a Secretaria.

6. CONOT cÕES E P OS DE ENTREG A E DE GARANT IA:

a). O Material/serviços Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico deverá ser fornecido

imediatamente, após o recebimento da ordem de fornecimento.

QualiÍicação técnica da empresa contratada, comprovada por meio de atestados

de capacidade técnica.
Expeiiência comprovada em projetos de instalação de sistemas solares

fotovoltaicos.
Fornecimento de todos os equipamentos necessários, incluindo painéis solares,

inversores, estruturas de supoÍe, cabeamento, subestações e demais

componentes.
GarÀntia mÍnima de 5 anos para os equipamentos fomecidos e de I ano para a

instalação.
Serviçá de manutenção e assistência técnica durante o peíodo contratual'

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Pràça FêÍíeira gayme 538 -Codó_ MA-cep: 654m_000

Íelefones: (99) 3661- 1399 / (99)3661-2708/ (99) 3661-144s / (99) 3661-2068

CNP.J: 06.104.863/0001-9s

e todos os outros custos decorrentes deste certame juntos aos órgão de fiscalização e

controle do Estado.
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Conformidade com normas técnicas e regulamentações aplicáveis.

6. Estimativas das Quantidades para a Contrstação e Condições e prâzos de entrega
e de garantia

As quantidades estimadas são

Usinas Solares: Total de 5507,04 kwp
Subestações:

o 1 subestação de 112,5 kVA
o 2 subestações de 150 kVA
o 5 subestações de 225 kVA
o 2 subestações de 225 kVA (solo)

o I subestação de 300 kVA
o 1 subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport)

As memórias de cálculo e documentos de suporte estão anexos a este TR

a. o Material Elétrico deverá ser fornecido imediatamentê, após o recebimento da ordem de

fornecimento.

b). o Material/serviços Implementação de sistema Solar Fotovoltaico será fornecido, de

acordo com a necessídade demandada pelo órgão participante ficando a Beneficiária obrigada

durante a vigência do contrato a atender aos pedidos formulados em conformidade com os

quantitativos estimados e Preços;

c). O Material/serviços Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico desta contratação

deverá ser entregue com garantia de qualidade, a contar da data de recebimento definitivo dos

mesmoS.

d) O prazo de fornecimento do Material/serviços Implementação de Sistema Solar

Fotovoltaico será urgente, contados da data de recebimento da Nota de Empenho e da

Autorização de Fornecimento expedida.

e). o Material/serviços Implementação de Sistema solar Fotovoltaico deverá ser fornecido,

em perfeito estado, sem sinais de violação, sem aderência, umidade, sem inadequação do

conteúdo, identificadas, nas condições adequadas a cada item, conforme as especificações e

condições estabelecidas neste lnstrumento e nos prazos estabelecidos nas respectivas

Autorizações de Fornecimentos;

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Praça Feíreira Bayma 538 -Codó- MA-cêp: 6540G000

Telefones: (99)3661- 13gg I 199) 3661"2708 / 199) 3661-1445 / (99) 3661-2068

cNP.l: 06,104 863/0001-95
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7. Levantamento de Mercado

Por se tratar de um projeto os valores foram realizadas consultas no SINAPI - Sistema
Nacional de Pesquisa dê Custos e Índices da Construçáo Civil e Composições Próprias.
para identificar a solução mais viável técnica e economicamente. A escolha pelo sistema

solar fotovoltaico foi fundamentada na alta eficiência energética, redução de custos

operacionais e menor impacto ambiental.

8. Estimativa do Valor da Contratação

O valor estimado para a contratação é de R$ 29.01 I .47 6,44, detalhado conforme os custos

unitários a seguir:

Subestação de 112,5 kVA: RS 946.646,02
Subestação de 150 kVA: R$ 1.079.798,69 (2 unidades)
Subestação de 225 kY A: R$ 1 .598.741,04 (5 unidades)

Subestação de 225 kY A (solo): R$ 1 .'173.193,63 (2 unidades)
Subestação de 300 kVA: R§ 2.222.963,57
Subestação de 300 kVA (telhadoi solo/carpoÍ): R$ 2.675.716,81

As memórias de cálculo e documentos de suporte estão anexos a este TR.

9. Descrição da Solução como um Todo

A solução inclui a aquisição, instalação e comissionamento de usinas solares fotovoltaicas

e subestações, além de todos os serviços de engeúaria necessários para a implantação'

Serão fomecidos também serviços de manutenção e assistência técnica, garantindo a

continuidade e eficiência do sistema.

10. DO PAGAMENTO

a) o pagamento será efetuado em moeda corrente nacional, por meio de ordem bancária, em

favor da contratada, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir do recebimento,

conferência e aceíte definitivo do objeto, de acordo com as normas de execução orçamentária

e financeira do Munícípio e condições estabelecidas na proposta de preços, mediante a

apresentação da Nota Fiscal, devidamente atestada pelo fiscaldo contrato, acompanhada dos

segulntes documentos:

a) Nota de Empenho;

b) Autorização de Fornecimento;

c) Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa

da União, expedida pela secretaria da Receita Federaldo Brasil e pela Procuradoria-

Geral da Fazenda Nacional, a qualse refira às contribuições previdenciárias e as de

terceiros;
CIDADE DE IODOS

Palácio do Goveíno _ Praça Ferreirâ Bayma 538-Codó_ MA_cep: 65400_000

TeleÍonesr (99) 3661- 13gg I 39)3661-2708 / 199) 3661-1445 / (99) 3661-2068

cNPl: 06 104.863/0001-95
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d) Certidâo Negativa de Débitos Fiscais junto à Fazenda Estadual;

e) Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Aüva, junto à Fazenda Estadual;

f) Certidão Negativa de Débitos Fiscaisjunto à Fazenda Municipal;

g) Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Ativa, junto à Fazenda Municipal;

h) Certificado de Regularidade do FGTS;

i) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas- CNDT.

b) Em caso de ausência ou irregularidade nas Certidões de regularidade fiscal e trabalhista,

o prazo de pagamento será contado a partir da sua (re) apresentação, devidamente

regularizadas.

c) A Administração se reserva ao direito de recusar o pagamento se, no ato da atestação, o objeto

não estiver de acordo com as especificações apresentadas e aceitas.

d) A Administração poderá deduzir do montante a pagar os valores correspondentes a multas ou

indenizações devidas pela Contratada.

e) No caso de eventualatraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, será devida compensação financeira, que será calculada, mediante a

aplicação da seguinte fórmula:

EM=lxNxVP

Na qual:

EM = Enca rgos moratórlos;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do

efeüvo pagamento; VP = Valor da parcela a ser paga.

l= índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

l= (TX)l= (6/100)/365, onde: l= 0.00016438 TX = Percentual da taxa anual= 6%

0 A não apresentação da Nota Fiscalatestada com as documentações necessárias ao pagamento

ou a sua apresentação com incorreções ou ausências de documentos, ensejará a prorrogação

do prazo de pagamento por igual número de dias a que corresponder os atrasos e/ou as

incorreções verificadas, não cabendo à contratada, qualquer acréscimo decorrente deste

atraso, de sua única e totalresponsabilidade.
g) A Contratada lançará na Nota Fiscal/Fatura as especificações dos produtos entregues de modo

idêntico àquelas constantes do objeto do Contrato e da proposta vencedora'

11. GERENCIAMENTO DA EXE E FISCA DO

A Contratada deverá manter preposto aprovado pela contratante, por meio da fiscalização'

durante toda a execução do objeto deste Termo, para representá-la sempre que for necessário.

a) A pessoa indicada como preposto deve ter um nível de instrução e conhecimento compatível

com o objeto deste Termo.

CIDADE DE TODOS

Palácio do Govêrno _ Prâça Ferreirâ Bayma 538 -Codó- MA-cêpl 65400-000

TeleÍones: (99) 3661- 13gg I 199) 3661-2708 / 199) 3661-1445 / (99)3661-2068

cNP.l: 06.104.863/0001-95
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b) . Ao fiscalcompetirá:

c) Dirimir dúvidas que surglrem no curso da execução deste instrumento, conforme a Lei ne

74.73312027;

d). Fiscalizar a execução do fornecimento desde a assinatura do lnstrumento Contratual até a

extinção ou rescisão do mesmo;

e) Providenciar Llvro de Re8istro, onde deverá ser documentado, juntamente como o preposto

da contratada, as ocorrências havidas.

f) A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por 1 (um) ou mais fiscais do

contrato, representantes da Administração especialmente designados conforme requisitos

estabelecldos no art. 7e da Lei 14.133/2021, ou pelos respectivos substitutos, permitida a

contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los com informações pertinentes a essa

atribuição.

g) O fiscal do contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas à

execução do contrato, determinando o que for necessário para a regularização das faltas ou dos

defeitos observados.

t2. OBRI ESER NSABILIDADE DA

CIDADE DE TODOS

Palácio do 6overno- Prâça FeÍeira Baymâ 538 -Codó- MA - cep:65400_000

Têlêfones: (99)3661- 1399 / \991366i'27081 l'99)3661-1445 / (99)3661-2068

CN PJ : 06.104.863/0001-95

constituem obrigações e responsabilidades da coNTRATADA, além do estabelecido na legislação

em vigor e no instrumento contratualo seguinte:

a) Cumprir todas as obrigações constantes neste Termo de Referência, edital da

licitação, contrato ou instrumento equivalente, de acordo com a proposta

apresentada;
b) Efetuar a enffega do material imediatamente, em perfeitas condições, conforme

especificações, prazo, local e nas quantidades estabelecidos neste instrumento e

na Autorização de Fomecimento, observando o prazo de garantia mínimo dos

materiais, contados a partir da assinatura do ateste que formalizar o recebimento

definitivo;
c) Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do fomecimento objeto, de

acordo com os artigos 12, 13,14 e77 a27,do Código deDefesado Consumidor
(Lei n'8.078, de 1990);

d) Responsabilizar-se solidariamente com seus fomecedores pelos vícios de

qualidade nos produtos que os tome irrecuperáveis, impróprios ou inadequados

à utilização a que se destinam;
e) Responsabilizar-se por danos causados diretamente à Administração ou a

tercéiros, decorrentes de culpa ou dolo no fornecimento do objeto, inclusive por

acidentes em que seus empregados veúam a ser vítimas, quando do transporte
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e da entrega do objeto, bem como por danos causados a usuários do produto
entregue.

f) Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de
Referência, o produto com avarias ou defeitos, sem prejuizo da incidência das

sanções previstas no neste instrumento;
g) Informar, por escrito, até a data da assinatura do contrato, o nome do Banco,

Agência e o número da conta bancária para efeito de adimplemento das

obrigações, bem como o nome e contato do preposto designado a representar a

empresa, e, os meios adequados de comunicação (telefone fixo, celular e e-

mail);
h) Comunicar imediatamente qualquer alteração no seu estatuto social, razão social,

CNPJ, dados bancários, endereço, telefone, fax e outros dados que forem
importantes;

i) Arcar com as despesas de embalagem, Íiete, despesas com tÍansporte, carga e
descarga, encargos, tributos, seguros, contribuições e obrigações sociais,

trabalhistas e previdenciárias e quaisquer outras despesas decorrentes do
fomecimento;

j) Respeitar e fazer com que seu pessoal respeite as normas de segurança do local
onde serào entregues os materiaisl

k) Responder pela supervisão, direção técnica e administrativa e mão-de-obra
necessárias à execução do fomecimento, como única e exclusiva empregadora;

l) Responsabilizar-se por quaisquer acidentes sofiidos pelos empregados, quando

em serviço, por tudo quanto às leis trabalhistas e previdenciárias thes assegurem;

m) Comunicar ao Gestor/Fiscal do Município, no prazo máximo de até 48h
(quarenta e oito horas) que antecede à data da enüega, os motivos que

impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação;
n) Arcar com todas as despesas, diretas ou indiretas, decorrentes do cumprimento

das obrigagões assumidas, sem qualquer ônus ao contratante;

o) Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as

obrigações assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está

obrigada, exceto nas condições autorizadas no instrumento contratual;
p) Manter durante a validade da Ata de Registro de Preços, enquanto condição para

futuras e eventuais contrataÇões, em compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habililação e quali{icação exigidas.

13. DAS OBRIGACÕES E RESPON SAB ILIDADES DA CONTRATANTE;

Ao Município por intermédio do Órgão Particípante, obriga-se a:

a) Acompanhar e fiscalizar o fornecimento do objeto, por intermédio do servidor

formalmente designado;

CIDADE DE ÍODOS

Palácio do Governo- Praça Ferreira Bãyma 538- Codó- MÂ- cep: 65400-000

Telefones: (99) 3661- 1399 / l99l366r'2708 / l.99) 3651-1445 / (99) 3661-2068

CN PJ: 06. 104.863/0001-9s
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b) Emitir a Nota de Empenho e Autorização de Fornecimento quando de eventuais e

futuras aquisições;

c) Controlar as requisições e documentar as ocorrências havidas no período de vigência

do contrato;

d) Receber os materiais em conformidade com as especificações, quantidade, qualidade,

prazos e demais condições estabelecidas no Termo de Referência e na Proposta de

Preços da Contratada;

e) Fiscalizar o cumprimento das obrigações assumidas pela empresa contratada, inclusive

quanto à conünuidade do fornecimento, que ressalvados os casos de força maior,

justificados e aceitos pela Contratante, não deverão ser interrompidos;

f) Atestar os documentos fiscais pertinentes, quando comprovada a entrega dos

materiais;

g) Notificar a contratada, para a substitulção de materiais reprovados no recebimento

provisório, conforme Termo de Recusa;

h) Notificar a contratada, para a substituição de materiais que apresentarem vícios

redibitórios após a assinatura do ateste que formalizar o recebimento definitivo,

conforme Termo de Recusa;

i) Efetuar os pagamentos à contratada de acordo com a forma e prazo estabelecidos,

observando as normas administraüvas e financeiras em vigor;

j) Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com o fornecimento

dos materiais;

k) Prestar as informaçôes e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos

empregados da contratada;

l) Propor a aplicação das sanções administrativas e demais cominações legais pelo

descumprimento das obrigações assumidas pela Contratada;

m) Fiscalizar para que, durante a validade da Ata de Registro de Preços, sejam mantidas

todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação'

n) Manter rigoroso controle de qualidade sobre o Material Elétrico para a iluminação

fornecidos,podendoinclusive,solicitaràcontratada,análisedoprodutoentregue,
sempre que se fizer necessário para esclarecimentos complementares, sem ônus para

a Contratante.

o) Prestar as informações e os esclarecimentos atinentes ao objeto, que venham a ser

solicitados Pela Contratada;

p) Aplicar, garantida a ampla defesa e o contraditório, as penalidades decorrentes do

descumprlmento das condições, especificações e obrigações estabelecidas neste

Termo de Referência, no edital da licitação ou instrumento contratual'

h) A Contratante não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela contratada

perante terceiros, alnda que vinculados à execução do objeto contratâdo, bem como por

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Praça Ferreira Baymã 538-Codó- MA - cep:6540o_m0

Telefones: (99) 3661- 1399 I l99l3661-2708 I 1'99) 3661'1445 / (99) 3661'2068

cNPJ: 06.104.863/0001-95
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14. DA F TE DE RECURSOS

a). As despesas decorrentes para execução da presente licitação estão previstas no PPA - Plano

Plurianual, na LDO - Lei de Diretrizes Orçamentária e LOA - Lei de Orçamento Anual; cuja o

orçamento geralda contratante, pelos programas de trabalho e a categoria econômica constarão

quando da emissão da respectiva nota de empenho.

b). Na licltação para registro de preços não é necessário indicar a dotação orçamentáría, que

somente será exiSida para a formalização do contrato ou instrumento hábil'

qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da mesma, de seus empregados,

prepostos ou subordinados.

c). As obrigações assumidas com a aquisição serão pagas com Recursos Oriundos da Prefeitura.

Oriundos da prefeitura municipal de Codó destinado a Secretaria Municipalde lnfraestrutura.

15. DAS PENATIDADES;

a) o descumprimento, total ou parcial, de qualquer das obrigações ora estabelecidas,

sujeitará a Contratada às sanções previstas na Lei Federal no 14 13312021'

a. Aplicando-se a Lei ne L4.L33/202L, o atraso injustificado na entrega ou substituição dos

materiais sujeitará a contratada às seguintes multas de mora:

a) multa moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento) incidente sobre o valor

total dos materiais entregues com atraso, até o limite de 1o% ldez por cento);

b) multa moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento) incidente sobre o valor

total dos materiais reprovados no recebimento provisório ou que apresentem defeito de

fabricação ou impropriedades, até o limite de 10% (dez por cento)'

b. Diante da inexecução total ou parcial do contrato, além das multas aludidas no item

anterior, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à Beneficiária as seguintes

sanções:

aladveÉência;porescrito,porfaltasleves,assimentendidasaquelasquenãoacarretem
prejuízos significaüvos para a CONTRATANTE, sendo cabível também quando houver

afastamento das condlções técnicas estabelecidas, inclusive das recomendações da fiscalização

do Município;

a) multa de LOo/o ldez por cento) sobre o valor total do contrato;

b) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

CIDADE DE IODOS

Palácio do Governo - Praçâ Ferreirâ Bayma 538 - Codó' MA - cep: 654m_000

Íelefones: (99)3661- 1399 / (99) 3661-2708/ (99)3661-144s / (99) 3661-2068

cNPJ: 06.104.863/0001-95



r8
Cà&ElO

c) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar

enquânto perdurarem os motivos determinantes da punição

/-
com a Administração PúbliÉ-à

ou até que seja promovidaiâ §

reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

c. As sanções previstas nas alíneas "a", 't" e "d" poderão ser aplicadas conjuntamente com

a prevista na alínea "b".

d. Se a Contratada ense.iar o retardamento da execução do certame, não mantiver a

proposta, falhar ou fraudar na execução da contratação, comportar-se de modo inidôneo, fizer

declaração falsa ou cometer fraude fiscal garantida o direito prévio da ampla defesa, ficará

impedida de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de codó/MA, pelo prazo de até 05

(cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja

promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo

da aplicação das multas previstas neste item e das demais cominações legais.

e. caberá a fiscalização do contrato propor a aplicação das penalidades previstas, mediante

relatório circunstanciado, apresentando provas que justifiquem a proposição.

f. Após a apllcação de qualquer penalidade será feita comunicação escrita à Beneficiária e

publicação na lmprensa oficlal, constando o fundamento legal, excluídas os casos de aplicação

das penalidades de advertência e multa de mora.

g. As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos, contados da

data da notificação, em conta bancária a ser informada pelo Contratânte'

Os valores das multas poderão ser descontados dos pagamentos devidos pela Administração ou

cobrados diretamente da Beneficiária, amigável ou judicialmente

16. SUBCONTRA TACÃO. CESSÃO OU TRANSFERÊNCIA DOS DIREITOS E

ü.

OBRIGACÕ ES CONTRATUAIS
a. ABeneficiária, quando contratada não poderá subcontratar total ou parcialmenteo objeto deste

contrato, bem como cedê-lo ou transferi-lo, no todo ou em parte, sob pena de imediata rescisão e

aplicação das sanções administrativas cabíveis'

17. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos

Os resultados esperados incluem:

Redução dos custos de energia elétrica na administração

Maior eficiência energética e sustentabilidade ambiental.

Melhor aproveitamento dos recursos disponíveis

tecnologias renováveis.

pública.

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Praça Ferreira Bayma 538-Codó- MA_cep:6540G0O0

TetêÍones: (99) 3661- 13gg I lgg) 3661-2709 / 199) 3661-1445 / {99) 3661-2068

CNPJ: 06.104 863/0001-95

e investimento em

18. Providências Prér'ias à Celebração do Contrato

PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
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Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião
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Antes da celebração do conffato, serão realizadas: l/s

lr ân

t. Capacitação de servidores para fiscalização e gestão contratual.
. Preparação da infraestrutura para receber os equipamentos.
. Avaliação técnica detalhada das propostas e qualificação dos fomecedores.

19. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

O projeto está integrado a outras iniciativas de eficiência energética e sustentabilidade,
incluindo projetos de infraestrutura energética e demais contratações necessárias para
suportar a instalação e operação do sistema solar.

20. Descrição de Possíveis Impactos Ambientais

Os impactos ambientais são predominantemente positivos, com redução da emissão de
COz. As medidas mitigadoras incluem a gestão adequada de residuos durante a instalação
e o monitoramento contínuo da eficiência e impacto ambiental do sistema.

21, Posicionamento Conclusivo sobre a Adequação da Contratação

A contratação do sistema solar fotovoltaico é adequada e necessária, garantindo a solução
eficiente para a demanda energética crescente, promovendo sustentabilidade ambiental e

resultando em economia significativa para a administração pública.

22. DO FORO

Fica eleito o foro da Comarca desta cidade, para dirimir quaisquer dúvidas com exclusão de qualquer

outro, por mais privilegiado que seja.

Antonio o ire da Silva
Secretário Municipal de lnfraestrutura

CIDADE DE IODOS

Palácio do Goveíno - Praça Ferreire Bãyme 538 -Codó- MA - cep: 65400-m0

TelêÍones: (99) 3661- 1399 I 199)3661-27081 '99) 
3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95

Codó-Maranhão em 28 de junho de 2024
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Anexos Í'.:

CIDADE DE TODOS

Paláoo do Governo_ Praça Ferreira BaYmâ 538-Codó_ MA - cep:65400-000

Telefones: {99) 3661- 1399 I lggl3667-27081 199) 3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPI: 06.104 863/0001-95

r). Memórias de cálculo
. Projeto básico
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DIAGRAIVA DE BLOCOS

GERAÇAO
SISTEN,IA COMPOSTO POR:

600 i/íÓDULOS FOTOVOLTATCOS DE 56OWp,
SENDO 42 ARRANJOS DE 12 I\,IÓDULOS E 06

ARRANJOS 16I\,4ÔDULOS,

GERAÇÃO
PROTEÇÃO CC INTEGRADA AO INVERSOR

COI\,IPOSTA PoR 03 DPS CC 1í00V 204.
ASSOCIADOS EIV Y (TRÉS POR SIRING)
O1 CHAVE SECCIONADORA 12OOV 32A,

CONVERSÃO
CC EM CA

SISTEN,4A COIúPOSTO POR:
03 INVERSOR DE 75KW TRIFÁSICO

sAiDA: 38ov

PROTEÇÃO

SISTEMA COMPOSTO POR:
04 DPS CA. CLASSE II (P/ FASES E NEUÍRO) 03
DISJUNTOR ÍÊRMOMAGNETICO TRIPÔLAR DE

1254. 4OOV/6OOV-8KA E O1 DISJUNTOR
TERIVOMAGNETICÔ TRIPOLAR DE 35OA

400v/800v-8KA
CA

IüEDIDOR DE ENRGIA
BIDIRECIONAL DA

EQUATORIAL ENERGIA
MEDrÇÃO

CARGA CARGA DA UC:
DEÍ\,lANDA DE 207.OO KW

PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO SEIV ESCALA

JUN/2024

AICO 225KW

b Cbstro

GERA

Enqq Eletr -.itó

01/01

-:rl
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DIAGRAMA DE ELOCOS

aREA: 5169/D-N1A
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Memorial técnico - SE 225kV A a

';ubr'c,

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 336 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o encamrnhamento,
dimensionamento, especificações técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvtmento dos projetos e das
soluçÕes aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT _
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMAS APLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideraÇâo os crjtéraos

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão;

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR í4039:2005 - lnstalaçóes elétricas de média tensão;

. DisposiçÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

o Portaria MARE no 2.296197 e atualizaçÕes - práticas (SEAP) de projetos,
de Construção ê de Manutenção.

2. ADMINISTRAÇAO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituidos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenÇão da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários,
especificados como administração local.

3. SERV|çOS TOPOGRÁF|COS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário íazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a veriflcação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locaÇão), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.

)
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o4. CONCEPÇÃO DO STSTEMA

O projeto abrange os seguintes sistemas
- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃOAEREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçóes de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia eletrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaÇÕes físicas do terreno tais como. arruamentos,
inclinação, edificações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópra do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-13.8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MEDIA TENSÁO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de í70m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal Íoram pro,etados de acordo com as
orientaçÕes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usrna solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N l-DN-CE-PR. CE2, CE1 , CEl-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo í2-600, 111600, 11/300 e 11-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm' com isolação de 1sKV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1,oKV e bitola 2x95,omm' para
as fases, 1x95,0mm'para neutro e terra 5omm'?(ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃOAEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensáo nominal de transformação 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 11l1000d4N, conÍorme projeto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.



Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifásica será ferto através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distáncia mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha. já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máxrmo de
10O, em qualquer época do ano.

5.7. PROTEÇÃO
A proteção tem como Íunção básica proteger as instalaçoes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuaçÕes e operaçôes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenaÇão na atuaÇão e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteção contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de 10.0004 na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de dasjuntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de medição íxada no poste da subestação.

A proteÇão contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuiÇão será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimerico, tensão nominal 12KVl10K4, instalados na

estrutura de transíormação.

5.8. MED|ÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de medição fixada no poste

da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, paraíuso fêndido, compressão,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,

obedecendo aos padrões dessa concessionária.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT seráo do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico.

5.11- ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser íornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451 .
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6. INSTALAÇÃO DE BAIXA TENSÃO E DISTRIBUIÇÃO INTERNA
A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 3BOI22OV em cabo! de
cobre com isolação EPR (1KV 90'C) em eletrodutos flexÍveis tiso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circrritos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e Íifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EpR (1KV 90.C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação 'ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexáo elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser flxada através de abraÇadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço, de embutir, compatível com os padrões DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensão de fase e linha;
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuiÇão são do padrão NEÍvlA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de conduÇão de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuiçáo deverá ser devidamente identificado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
r- Supressores de surto,

i Cabo de aterramento de porta;

, Proteção para barramentos:

i- Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos,

I Porta-documentos.

r Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aÇo galvanizado eletrolítico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo.



Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas i-
instalações sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD Ílexível para instalações embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

7.2. FIAÇAO
As emendas deverão obrrgatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexôes de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto à não propagação e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: Íios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento. classe 5

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUÍMBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas N BR NM280,
NBR NM 280 ou NBR NM247-2

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

q Ptl
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BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumÍnio zrncado com rosca.

A Íiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR.

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NIVI 280 Blindagem do
condutor: composto termofixo semicondutor para cabos 1 SkV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intempéries, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 1 1873 ou ABNT NM 280.

@-



7.3. QUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aÇo no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfrs fabricados com chapa de aÇo bitola 11 IVISG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes tecnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolitico nu.
99,9% de cond utibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniÍicar,
aos esforços mecânicos e termicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma:

i FaseA-Branco

i'FaseB-Preto

i. FaseC-Vermelho

- Neutro - Azul

:'l Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou fibra de vidro. não
higroscópico e náo inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolaçâo 380V. de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligaÇão serão automáticos à seco, execuÇão fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser rmplantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalações elétricas, será aceito dois tipos de aterramento:

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto, seguro e confiável;

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalaÇão, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.

Er bl



L CONSTDERAçÕES ADtCtONAIS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 541O1O4.

Dispositivos dê proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a veriÍicação final e testes de aceitação das instalaçóes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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CUIDADO

GERADOR FOTOVOLTAICO 150 KW
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DIAGRAIVA DE BLOCOS

GERAÇÃO

SISTEMA COMPOSTO POR:
oo ilÔDULos FoÍovolÍAlcos DE 560Wp,
ENDO 28 ARRANJOS DE 12 MÔDULOS E 04

RANJOS 16 MÓDULOS

GERAÇÃO
PROIEÇÃO CC INTEGRAOA AO INVERSOR

COMPOSTA POR 03 DPS CC l1OOV 2OA.
ASSOCIADOS EM Y (ÍRÊS POR STRING)
O1 CHAVE SECCIONADORA l2OOV 32A,

CONVERSÃO
CC EM CA

SISTEMA COMPOSÍO POR:
02 INVERSOR OE 75KW ÍRIFÁSICO

SAiDA: 38oV

PROTEÇÃO

SISTEMA COi,íPOSTO POR:
04 DPS CA, CLASSE II (P/ FASES E NEUTRO), 02
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR OE

1254. 4OOV/6OOV-8KA E O1 DISJUNÍOR
ÍERI\.,IOMAGNEIICO TRIPOLAR DE 250A,

400v/800v-8KA
CA

IVEDIDOR DE ENRGIA
BIDIRECIONAL DA

ÊOUATORIAL ENERGIA
ruEDrÇÃo

CARGA CARGA DA UC:
DEMANDA DE 207,OO KW

PREFEITURA MUNICIPAL DE CODÓ SEi.r| ESCALA

JUN/2024

GERADOR FOTOVOLTAICO 1 SOKW DIAGRAI\4A DE BLOCOS
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Memorial técnico - SE 150kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 224 kwp, a ser instalada
no municÍpio de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia eletrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificaçÕes técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos proletos e das
soluçôes aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 54i 0/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

í. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas.
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão;

. ABNT NBR 5419:2005 - ProteÇão de estruturas contra descargas
atmosfericas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaçôes elétricas de média tensão;

. DisposiÇÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes.

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local,

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais:

. Portaria MARE no 2.296/97 e atualizaçÕes - Práttcas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de ManutenÇão.

2. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorrrdas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestáo de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários.
especiflcados como administração local.

3. SERV|ÇOS ÍOPOGRÁFrcOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posjção) com cotas de nivel perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traÇadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locaÇão), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.
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4. CONCEPÇÃO DO STSTEMA
O projeto abrange os seguintes ststemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃOAÉREA

. Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideraÇão os critérios
básicos para linha de distribuição usados pela concessronária loõal e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condições de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5..1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimetrico observando as situações físicas do terreno tais como: arTuamentos,
inclinação, edificações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-1 3.8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE ÍMÉDIA TENSÂO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLpE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaçÕes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1, CEl,CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 111600, '1 1/300 e 11-1000

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegldos XLPE somm'?com isolaÇão de 15KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1 ,oKV e bitola 2x95,0mm2 para
as fases, '1x95,0mm'?para neutro e terra 50mm2 (ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃO AEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de Íansformação 13.8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1111000daN, conforme pro1eto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

,:u
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Deverá ser padrão 13,8kV/38O-22OV uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifástca será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aÇo cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mÍnima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, seráo conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já

mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer época do ano.

5.7. PROTEÇÃO
A proteção tem como função básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenaÇeo e seletividade nas

atuaçóes e operaçÕes.
Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e

coordenaçáo dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de

distribuição.
A proteção contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora

tipo fusível, classe 'l5KV-300A com carga de ruptura de 10.000A na estrutura de

derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de '1 5K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo

nofuse 5004, a ser instalado na caixa de mediÇão flxada no poste da subestaÇão.

A proteção contra surto de tensáo em média tensão ou descargas

atmosféricas na rede de distribuiÇão será feita através de pára-raios de distribuição

do tipo óxido de zinco polimêrico, tensão nominal 12KVI10K4' instalados na

estrutura de transformação.

5.8. MEDrÇÃO
A mediÇão será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de medição fixada no poste

da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, parafuso fendido, compressão,

enquento que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,

obedecendo aos padrões dessa concessionána.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimerico.

5-1 1. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 845'1 .
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6. INSTALAçÃO DE BAIXA TENSÃO E DISTRIBUIÇÃO INTERNA
A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 3BO\22OV em cabos de
cobrê com isolação EPR (1KV 90"C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD.
embutidos em piso e parede, conforme indrcado na planta.

A distribuição dos circurtos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EpR (1KV 90"C) e
PVC (750V 70"C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação'ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivaÇão para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a anstalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir, compatÍvel com os padrões DINíEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas.

a. Tensáo de fase e linha;
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, tambem está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado. de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados:
Supressores de surto,

r Cabo de aterramento de porta,

Proteção para barramentos.

i Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos,

,Porta-documentos.

, Em coníormidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico fogo com costura rigida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo.

e--
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Tubo eletroduto de PVC rÍgido, tipo pesado com rosca. utilizados nas
instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaÇÕes embutidas sob plso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rOSCA BSP,
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7 2. F|AÇÃO
As emendas deverão obrigatoriamente Iocalizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexões de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de

condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As

seçôes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A Íiaçáo será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-

70oC, 0,6/1KV 90"C), com caracteristicas especiais quanto à não propagação e

à auto-extinÇão de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

. A fiaçáo será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAIVIENTO 'lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu. têmpera mole Encordoamento. classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUMBO,

resistente à chamas. 90oC em servaço contínuo. 130oC em sobrecarga e

25OoC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,

NBR NM 28OOU NBR NM247-2-

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto. com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NM 280 Blindagem do

condutor: composto termofixo semicondutor para cabos 15kV e 25kV
. cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao

trilhamento elétrico e às intempéries' na cor cinza. Que alendam as normas

ABNT 1 1873 ou ABNT NM 280.

/



7,3. QUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituidos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aÇo no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aÇo bitola 11 [/SG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conJunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabncados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçôes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de cond utibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se danificar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estâo sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

- Fase A- Branco

: Fase B - Preto

: FaseC-Vermelho

L Neutro - Azul

' Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou fibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacrdade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaçÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento:

':ir br 'qô

- O aterramento funcional, que consiste na ligaçâo à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto, seguro e confiável,

- O aterramento de proteÇão, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.
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8. CONSTDERAÇOES ADtCtONAtS

Montagens tais como quadros. acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para venficar se o conjunto está corretamente montado, alustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 541O1O4.

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para veriÍicar se estáo corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação final e testes de aceitação das instalaçoes devêrão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.

Costro
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Códlgo Éánco Er..crhao

ôr. B.ncog
OORA: usliúSOIÁR ÍrSÍÂOE 30o *vÂ cusroA.únd.do

B.D.I

ADIIIIISTRÁçÀO LOCAL DE OBRÂ
ÂDMlN|SÍRAçÀO LOCÂL P MÊ5

BOt
1,65 %

3 ll60567 14 736 37

6.43 :tA3 7T 14t 31

aqrsçÀo E Âs3EtvÍÂn ErvÍo oE
Pt-acÁ oa o€na Eii c{ÂPA DÊ aço
GÁlvaMzÁDo 3,20x2.00 M

PLACA DE OBRAEM CHÁPÁ OE ACO

COIISIruçÁO OÊ ESÍRUIURA DE
ÉsÍ^Crc?rÀXE iO lCÁÂPOÊÍ)
COI{SÍPUÇÃO DE ESTRUTURÁ OE

E§Í^CrON^UÊl{To rCÁRPORI)
coNsÍFUçÀo D€ Âmlco tE
IIIVÉRSORES E CERCÁ OE PROTEçÃO
sEivtÇos PfiEUltNÁÂEs
LIMPEZA MANUAL OE VECÉTÀÇÂO ÉM
TERRENO COM ENXAOA AF-03i2024
RÉGULÁRIZ^QÃO DÉ SLJPE ÂFICIES COM
MOTONTVELAmRA At_r 1/2019

tot4üEirÍÀçÃô oE ÍERRÂ
Er4.çlo ó. €!. Pr tuidaêo dês

E.qvãgà. d. EL. pd tu^d.çáo das

É.ô.çãô m.nu.ldô v.l& p.ô blocos dô
dotlo ciclóri@ (Àrs Êh..r
PR€PARO DE FUNDO OE VALA COM
LARGURÁIIENOROUE 1 5 U IÁCERÍO
0O SOLO I,IATURAL) ÂF_032020
REATEÂRO IIÁNUqL APILOADo COM

LASTRO O€ CONCRETO MÂGRO
ÂPLrcAt)o EM PISOS T'.JESSOARE
§OIO OIJ RAOIENS, ESPESSI]RA DE 5

EI'BÂS,!JIENÍO C,PEORA

^ÊGAUASSÁOA 
UÍrL12ÀN00

ÉMBÁSAMEiTÍO C/PEÔRÂ
ARGÁMASSÀOA IJTILI?-ÀN0o

ÁLVENARIA OEVEOAçÁO OE BLOCOS
CERÀMICOS FURAOOS NÂ VERIICAL DE

l,lx19x39 CIIIESPESSTJRÂ la CM) E

AÂ6AMÁSSÀ OE ASSE NTÂI'ENTO COM
PREPÂRO E AETONÉIRÁ AF I2?O2J

COrcRETO CICLóP CO FCK= JsMPA
30Í PEORA OE UÁO EÚ VOLIJME RÉÂL
INCIUSIVE L NçAMÊNÍO AF_0sr2021

Con@roitr=2s[h€ pÍ...t
Col@ro LtF2oup. - onrá, 

'nÊmÉsc.^@!o tr=2oih€ onbs 3upê.d6
Lançlm&no d. dc.êrô tr.25Mpe . pdâÉs

L.nçãlrBto (b 6qáo 1bk=2oMpá c'niás

L.nç!ôenD de mccio Itk'2oMpã crirâs

ARMAÇÀO DE PILÁR OU VIGÁ OE

ESTRLM,IRA COIWEI{CIONAI D€

cot{cFETo aÊÍ^oo u1rLrz Noo Âço
c,À-60 OE 5,0 MT - MONÍAGêM

ÀRM çÀO 0É P|LÁR OrJ VrG OE

ESÍRIIÍI]RÀ CONVENCIONAL DE

coNcRETO ARMAm UTiLtZ NDO AÇO
êAJO OE 1O,O MM . rcNÍAGEM

ibIi.IAGEÍ E OESIrcNTAGEU DE
FôiMA O€ VIGA, ES@RÂMENTO COM
PONTALETE OE XAOEIRÂ PÉ.OREIÍO
SIi'PLÉS, EH MAOÉIRÂ SEfiRAOÂ 4
lrÍLEqÇÕEs aF_09n020

rcNTAGEU Ê O€SMONÍÂGEM DE
FÔRUÂ OE PILARÉS RETANGULÁRES E

ESTRUTUR,..S SIMILAR ES PÉ,DIREÍO
SIMPLES EM UÁDEIRA SERRÀOÂ 4
rrnLzÁÇÓÉs 

^F_o9zoro

LASTRO OE COI{CRÊTO MÁGRO
APLICADO ETT PISOS LÀJÊSSOBRE
SOIO OU TTADIERS ESPESSI)RÁ DE5
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Ptsoc MENTÂm rRÂÇo 13 rc MENTO
E ARÊ Â' ÀCAAAUENTO L SO
ESPESSURA4,OCM PREPARO
MECÁNLCO DA ARGAMÂSSA. ÁF-09/202 O

,IiVENAR]A DE VÊDÁçÁO OE ALOCOS
CEfúMiCOS 

'URÁDOS 
NA VERTICÁL DE

9X19X39 CM (ESPESSIRA I CM) Ê
ARGAMASSÀ OE ASSENTAM€NÍO COM
PREPARO EM AEÍONE RÁ ÀF.I2,]2021

TÊÁ,,A OE MAOEIRA COMPOSÍA POF
TERÇAS PÂRÁ ITLT]ADOS OE ÁTE 2
ÂGUAS PARA ÍÊLHA oNouLÁDÂ oE
FlaROCIMENTO. METÁLICA PLÀSÍICÂ OU
ÍÉRMOACÚSÍ|CÀ. NCLUSO
TRANSPORIÉ VERÍ CAL AF,O7I201§

TUSO OE CONCRETO PARÂ REDÊS
COLETORAS DE ÁG UÁS PLUV A S
OIÂMETRO O€ IOOO MM JUNTÁ R GIOÀ
INSTÀLADO EM LOCAL COM BA XO N VEL
DE INTERFERÊNCIÂS FORNECIMENTO E

ASSENTÂMENTO AF-0312024

APL]CAÇÂO MANUAL DE FUNOO

SELADOR ACR LICO EM PAREOES
EXTERNAS O€ CÁSÁS ÀF 03/2024

APLICAÇÀO MANUAL DE PINTURÁ COM
TINTA ÍEXTURIZADÂ ACRIL CÁ EM
PAREDES ÊXÍERNÂS OE CASAS OUAS

PINTIIRA IÁTFX ÁCRh CÁ PRFM L]M

ÁPIICAÇÁO MÀNUÁL EM PAREDÉS
ouÀs oEMÀos aF,o4r2o?3
SERVIÇOS COMPLEMENTARES
CERCA COM MOURÕES DÉ UADE RÀ

ROL|ÇÂ oÁMEIRO 11 CM
ESPAçAMENTO OE 2,5 M ALÍURÂ LLVRE

oE 1 7 M. CRÁVADOS 0 5 M. COIV 5 FIOS
OE ARÁME FARPAOON' I4 CLASSE25O
FORNECIMENTO E NSTALAÇÁO

sERV|çOS FtNÀS
IIMPEZA DE SL,IPERF{C]E COM JATO DÉ

ÂLTA PRESSÁO 
^É 

0,4/20 r9
CARGA MANUAL DE ENTULHO EM
CÀMINHAO BASCULÀNTE 6 M3
(IÍ fOTOVOLTÁEO ESTRUTURÂ EM
SOLOTTELITADc,CÀRFOT
NVERSOR ]X|ÉÁSLCO SOLAR OE 75 K!!

FORNECIMENTO E INSTÂLÂÇÁO

MÓDULO FOTOVOLTA]CO
IáONOCF lsÍALi!]O 5ô0 wp
CÀBO SOLÁR 6MM ATE 1300V CC PT ou

PI.^NILHA ORçAX ENTÁRIA DÉ
SERV|çOS OÀ tNSÍAfÁçÁO ELÊTRjCA
ENTRÁDA OE ENERGIÂ E SUBESTAçÂO

MOÀTÂGEiI ELETROMECÀNICA OE
FSTÊUTURÂ T'E UFDTÂ ÍEN§ÁO CE3.T
13.3XV INCLUSIVE ATERRAMENIO E

PARA.RAIOS DE MÍ, FORNECIMENÍO E

53 21 73.§1 I 700 ô6 0.í16 %

J

!

42.95 61 19 7169

6,1.53

1442 2.61 3124

1442 769 95 14 132.47 0 53 oô

RIJFO EMCHÁPÂDEAÇO GALVÂNIZADO M
NÚMERo ?,I. coRTE DE 25 cM. iNcLUso
rraNsPoRTE VERT CAr ÂL07/2019
Chaplm em 6cÍ!úô prÉ hordádo raÍs!É de M

CHÁPISCO APLICADO EMALVENARLÁS E m,
ESTFLJTURr'S O€ CONCRÊÍO INÍERNAS
COM COLHER OE PEDREIRO
ARêAMASSATRÁCO I 3 COM PREPÀRO

UASSA ÚNICA EU ÂRCÀMASSA ÍRAÇo m.
1:2:3. PREPARO MANUÂL ÂPLICÁDÁ
UANUALMENTE EM PAREDES INTERNÂS
D€ ÁMBIENTES COM ÁREA ENTRÉ 5M'E
1oi/e, E = T7,5MM, COY ÍÂLISCAS

PORÍA DE FERRO, OEAARIR, TIPO
GEqOE COM CIiAPA COM GUÂRMÇÕES

Pôrtào.m mét lm ê r.b dê â@ q

J.í.b da n Llon . têL d. ãç6 gãivár zado m:

PIIITI]RA COM ÍINÍÂ ALOUIOICA OE
ACÁBAMEN'TO (ESMÀLÍE SINÍÉÍ CO
BRILIIANTE)APLICÂOA A ROIO OU
PINCEL SOARE SUPER FICIES MEÍÁLCAS
(EXCETO PERFIL) EXECI]TADO EM OSRA
(POR OEMÂO). AF-O112O2O

52 60 4 100 t7 0 15.Á

a.ít

142

6

3A 5T 3031 3343 143,117

t5 16 19 2s

52 63

001n023

cBo

,l 31532,13 ,t0039.56

300 1210,56 1537,16

10000 10.32 13.73

6139

't .527 .146,24
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623

624

829

6? t0

6 211

6212

I 6337T 375 7S 375.79 0 03 q,â

61.5

6.Í 6

aBRTGO DOOUADRO DE OSTR AUIÇÀO
EM ÁLVENARIÁ COBERÍURÂ DE LAJE

otsÍRtaurÇÃo DE PosÍE D€ coNcREro
ouPLo ÍÂÍÉ l2drloooKcF
TRANSFORMAOOF OE D|SÍR BUrÇÃO
300 xva ÍRtFÁstco 60 Hz. clÀssE 15

KV. IMERSO EMÓLEOMINERAL
]NSTALÂÇÃO EM POSÍE (NÀO INCLUSO
SIJPOFTE) . FÔRNECII'lENÍO E
rNsÍaLAÇÃo. aF_1212020

lctrÀ-ÂçÀo €rÊÍRlca TNTERNÁ Do
ÂEnlGO DÉ INVERSORES
cÁao oE coBRE FLÉxivEL lsolÂoo. I 5
úMr Ár.rn cHAírr 4s0775rr v PÂRA
CIRCUITOS TERIIIINÁIS - FORNEC MENÍO
E INSÍÀLAçÃO AF_03/2023

POSTE DE CONCRETO DUPLO Í
l1M/roooxFc iNER 345T )

FORNECIMENTO E NSÍÂLÁçÁO
NSTALÂÇÁO DE MEOIÇÁO EM EA X^

'ENSÀO 
ÍRIFÀS|CA P/TRAFO OE 3OOKVA

INCLUSIVE DISJUNÍOR TRIPOLAR 33OV
5OOA TORNÉCIMENÍO Ê NSTALAÇÃO

500

237 24

MI/f, ÀNTI CHAi/lA 450/750 V. PARA
C'RCUITOS TERMINAIS, FORNECIMENTO
E INSTALÂÇÁO AF O3i2O23

CAAO DE COARE FLEXIVEL IS

MII', ANTI CHÀMA 0.6Í ,O KV, PAFÀ
CIRCUIÍOS ÍÉRMINAIS. FORNECIMENTO
E INSTÁLAçÁO AF-03/2023

MNC, ANÍI CHÀüA O 6í ,O KV. PÁTTÁ R EDE
ENÍERRÀDA DE OSTR BUIÇÀO DE

ENERGIAELÉTRCA FOFNÉC MENTO E

INSTALAÇÃO AF-122021

CÂBO OÊ COBRÊ FLÉ} VEL ISOLADO 35 I]1

M T, ANT CNÂMÂ06/1 O KV, PARÁ REDE
ENÍERRADÀ DÉ O SÍR BUIÇÃO DE
ÊNEFGIÁ ÉLÉÍR CÁ FOFNEC MENTO E

|NSÍALAÇÁO AF_122021

C.bo dê @bÉ isolâdo pw rig'dô un,poar
*çÀo 1 356íf 0,ôr I kv/ 70

Mi#, ANÍ] CXAMÂ O 6/1.0 KV, PÀRÁ REOE

ENTERRÂOA DE O]STRIBUçÃO DE
ENERGAEÉTRICÁ FORNECIMENTO Ê

tNsÍaLÂÇÃo ÀF_122021

I{TERRUPÍOR SIMPLES (2 MÓDULOS) 1]N

1O'J2sOV. I.]CLUINDO SUPORTE E PLACA
, FORNECIMÉNÍO E LNSTÂLÀÇÀO

CASODÉCOBRE FLE'iVEL ISOLÁDO 70 M

MI'P. ÁNN,CHÂUAO 6/1 O KV, PÂRÀ REDE
ENTERRAOADE OISÍRI8U ÇÁO OE

ENERê Â ELÊTRICA - FORNECIMENTO E

]NSTALAÇÁO AF.I21202]

15 24.02 30.50 457 50 0 02 0/o

1000 35 52 ,15 l0 45 100 00 1 69 %

6.26

a.2.1

1000 71 04 90,20 90 200 00 3 37 e.

3 r2,3r 41,56 12493 000%

246.44 A A1%

5663 62293 002%

ÉLEÍROOUTO RIGIOO SOLOÁVEL PVC M

ot{ 25 MM (3/4), 
^PARENTE 

-
FORNECIMENIO E INSTALÀÇÁO

LUUINÁRIANPO PLÀFON CIRCUIÂR DÊ UN

soaREPoR coM LEO DE r2v13 W-
FORNECIMENTO E ]NSÍALAÇÁO

LUMINARIA OE LED REFLETOR OE 50 W UN

IJ§O EXTERNO IP65 TEI'PERAÍURÁ DE

ÍOMÂOAAIÍA OE EMBIJTIR O MOD!]LO) L.]N

2P+T 
'O 

A INCLUINDO SUPOFIE E

PLACÁ FORNEC}MENTO E ]NSTALAÇÁO

CONOULÊÍEOÉ PVC TIPO X, PARÀ
ÉLÊÍROOUTO DE PVC SOLOAVEL DN 25
úM (3/4') APARENTE . FORNECIMENIO E

[(stalAÇÁo AF_102022

CÁlXÂ RETANGULAR,( x2 ALTA{200M uN

DO PISO). PVC INSTÁLÁDA EM PÀREDE.
FOÂN€CTMENTO € |NSÍALAÇÂO

CAIXA REÍANGIJLAR ,I X 2" MÉO|A O 30 UN

M 0o Ptso), PVc, tNsÍALÂoÁ ÉM
PÀREDE - FOFNECIMENTO E
INSIALÂçÃO AF.O32O23

1 20 25 2571
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6.2.21

6 2.25

6 2.24

113,1,1

229.07

OUADRO GERÁL . OOG 1

POLTCÂRSONÀTO C/PROTEçÁO UV COM
AARRÂMENÍO PÂRA AOOA SEM

DISJUNÍOR MONOPOLÂR IPO DIN
CORRENIE NOUINÀL OE IOA.
roâNECTMENTO E INSTÁLÀçÀO

OISJUNÍOR TRIPOLAR TIPO NEMA, UN
CORRENTE NOMINÁL DE 9OA.
FORNÊCIME'{TO E INSTALÂÇÁO
OISJUNÍOR TERMOMÂC NENCO UN
ÍRIPOLAR, CORRENTÊ NOMINAL DE
125Â. FORNÊCTMENÍO E TNSTALÁÇÁO

DSJUNIOR TERMOMÀGNEÍICO ]JN
ÍRIPOLÂR CORRENTF NÔMINÁI OF

5OOA . FORNECIMENÍO E NSTALAÇÁO
osPosrÍvo oPs clAssÊ 1, 1 PoLo lrN
TEN§ÁOMÁXIMAOE 275 V CORRENÍE
uÁxrMÀ oE.30. KÁ orPo Âc)
FOÊNEC MENTO E |NSTÁLAÇÁO

HÁSÍE OE ÂTERRAMENTO 5/3 PÁRA
MALNA FOnNÉCTMENTO E NSTAL ÇÃO

cal)(c oE Eou]PoTENcrÂLrzaÇÃo EM
AçO 200X200X90MM, PARA €MAUIR
COM TÁMPA. COM 9 TERM NÂIS.
FORNECIMENÍO E NSTALAÇÁO

FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO OE M
ELETROCÂLHA USA z]NCÀDA 2OOX 50 X

CURVA HORIZOIITAL 2OO X 1OO MM PARA UN

ELÉÍROCÁLHA UEÍÁTICA COM ÂNCULO

FORNECIMENÍOE INSÍALAçÁO DE M
ELEIROCATHÂ LJSÁ.zINCAOA 1OO X 50 X

CURVA HORIZONTÀL lOO X 50
ELEÍROCÀLHÂ UEÍÂL CÂ COM ÁNGUI 

'J

êXÍNTOR DÉ INCÊNOIO PORTATILCOM UN
CÁRêÁ DE POS ÔE 6 KG CLASSÉ BC.
FORNECIMENÍO E INSTALAçÁO

IrsÍruautçÂo PELo Ptso
CAIXA ENTERRAOÂ ELÉÍÊ]CÂ UN

RETANGUTÀR EM CONCRETO PRÉ
MOLDÂDO. FUNDO COM BR TÂ
OÚENSÔES INIERNAS OSXOSXO 5 M

CÁIXÀ ENTERRADÀ EIÉTRICA
REÍANCULAR EMCONCRE]OPRÊ
MOLOADO FUNOO COM BRIÍÁ
OIMENSÕÊS INTÉRNAS O.6XO6XO.5 M

ENVELOPAMENTO DE CONCRÉÍO C/FITÂ M
DF ÂVISÔ DF I NXA FlÊTÊlcÀ
ÊCK=2oMPA (0,2ú 2ú) E FITA DE

AOVERTÊNCIA OE REDE ELÉTRICA

ELEÍRODUTO FIEXiVFL OORRUGÂDO
PEÂO DN,IO MM(I 1/41 PARA
CIRCUITOS TERMINÂIS INSTALÂDO EM
PARÉOE . FORNECIMENTO E

TNSTALÂçÃO 
'tr_032023ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM

PROFUNO]OADE UENOR OU IGUAL A 1 30

REAÍERRO MANUAL ÀPILOADO COM

LÀNÇAMENTO OECABO6MI/PSOB PISO M 3224

632

633

6 A7T 92 11147A

17 44525 565.37 S61129 036ri

23399 4020 5104 1219304 0460i

239 r,4 06 t7 35 4266.15 016 9.

ô.3.6

6.3.7

6.3 3 ATERRAMETITO.LIGACAO ANT .ESÍAT CÀ LJN

IO'ITAGEII DE USINA SFV EM
sdorTELHÁDOICÁRPO',a
BLOCO OE CONCRETO CICLOP]CO UN

IsMPA c/ PEoRA DE MÁo 4ollorsom
PÁRÁ FIX.\ÇÁO OE ESTRUIURAS DÀS

INSÍÁLAÇÃO DE PA NEL SOLÁR M'
ESPESSURA 35 ÍIIM EM SOLO/

INVERSOR O€ FREOUÉNC]AS

916 23

143.3t0,20

40a 21545 273.51

93.91 119.24 357 72000 1337Y,

16162 20 0mon

II

I

l
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oÉcn§.o
AD TNTSÍFIçÀo L@{
furllN É€TICO OE ENÔENHÂFI ES SEOI SERVçOSOER6OS

sEDr. sÉRvrcôs D wRsôs

ExcÁRFÊG^Do GEàL coM ENCÀF s€Dr sERvç.sDwÊsos

D.*nÉ.

crÂPrNrEfo oE foR|rr§ cou Êr! sED . sRvrÇos DrwRsos

§EiVEir! CôU EÀCÀÂêc cffiMEMNEs sEDr sEFvçosOryEÊsOS

nÀço r 4.5..51€MMÁSÂSECÀG FGs FINDÁçÓES E
qGMryÀÂÉUíêDW 6RTAI) ÊREPÂFOMECÁNCÔCOMEEÍÔNE

rcÁmDUIrÀffiSÀRADU8A M

FONrÀrÉl! .15 x 7.5. crr EM PrNú

A 
'CA 

DE O€R^ (PAFÀ COIISIRIJCÀ] CV() EM CHFA @VN@A'N MàEOà

2". ÂD€SN/^D OÉ?4x r 2'ü{S

CONSIhUçÀO DE ESÍRUT!RÀ DE ESTACOlNENT' CNPOÊT]
ELÉnrceLEnrFrcaçÁa E-

sÊor sÉRvçosDr!€csôs

sEor sÉRvços DlEFsos

s6ôr-sÉFvçc ofRsos

SEOI SERVçOSDERSOS

LsfEzA[4$lrAoEEGE,c,ÀôE

SEÊEN'IE COT EflC{RGÔS COIFIEMEÚMES

raorcN wLÀDoRÂ PoÉNca BIs ca Lioü DÀ iÊÊrME RÀ @cM) r25
sP. P€so BFUTO 1!032 *C LÁRGUS DÁ ú,NÁ G 3 7 M CBP O IRNO UÀÔUNÀS E EOULPEÉ lTG

mdMLrôôR porÊNcra arsEA Llou oÁ PRMERÀMÁFCHÂ)r25 choR .lsrossoRÀiosDÉ
Ip PEso BFÚÍo l$p Xê LCRGUFÀDÁ ú,úNA O€ 3 7 M CHI D URM MÀOUINÂS E EAU'PMNÍOS

SER!!{EcoMÉllcÁÊGCNPLEMEMtrESI
í

E.@ãod.iÉr,,6fuidaçáodaspd6

SOI SEÊVIÇGEÉF$

(ICEFÍO E $LO NÁruRÁI) E O@O!

cussÀô(s@uEEj coM uÔroR À

S@ .SEÊVç6DIEESS

sEDr. sERvrÇos D !€RsÔs

MÀ)IINAS Ê EOUIPNENTOS
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'EúPCê 
POTÊNCq 4 C MÀO! NÀS Ê €aUtrAüTTDs

sED sERvços or!€Rsos

I
í

I

sEDr *RvçGsERes
sEDr- sERvçcDERsos

cÔrÊÊiÔ nacRo PÀRA 6rRo rRAço14s45lrMM6SÀsrcaDr FU.s .!N!rÀÇÔ.sa
CIÀ€NTO' ARÉÁ i}êOW BR ÍÀ 1,. PREF§OüE'ÀN" COM BEIOIÉFÁ ÉSTR!-]RAS

o.*dçn
FUES FUNDÁçÕESE
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"li,;.dà'LJ*Jqj'/Memorial técnico - SE 300kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 448 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de ênergia elétrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificaçÕes técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluçôes aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - InstalaçÕes elétricas de baixa tensáo;

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaçÕes elétricas de media tensão;

. Disposições legais federais, estaduais e municipais pertinentes,

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos êm normas nacionais;

. Portaria MARE no 2.296/97 e atualizaçÕes - Práticas (SEAp) de projetos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local sâo constituidos por todas as

despesas rncorridas na montagem e na manutenÇão da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefia da obra,
Administraçáo do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários,
especificados como admintstraçâo local.

3. SERVrçOS TOPOGRÁF|COS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traÇadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuars dê construÇão.

u
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4, CONCEPÇÃO DO SISTEMA

O projeto abrange os seguintes sistemas
- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃO AÉREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideraÇão os criterios

básicos para linha de distribuiçáo usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçÕes de segurança técnica e econômica.
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaborâção do projeto foi levado em consideraçâo o levantamento

planimetrico observando as situações físicas do terreno tais como. arruamentos,
inclinação, edificações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-13,8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MÉDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaçÕes dos manuais de projetos de redes de distribuiÇâo da Equatorial
Piauí.

A rede de media tensão que atenderá a usina solar será em 13.8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1 , CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 'í í/600, I11300 e í 1-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50rnm'com isolação de 15KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1,oKV e bitola 2x95,omm' para

as fases, 1x95,Omm'para neutro e terra 50mm'(ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

5,5. SUBESTAÇÁO AEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformação 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1íl1000daN, conforme projeto anexo.

A subestaçáo deverá ser homologada coníorme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.
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Deverá ser padrâo 13,8kV/380-22OV uso de distribuição, com sistema de

arrefecimento por ar.

5.7. PROTEÇÃO
A proteção tem como função básica proteger as instalaçÕes eletricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféncas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuações e operações.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuaÇão e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de'10.000A na estÍutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusÍveis e elos fusíveis de 15K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de dis.luntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestaÇão.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuiÇão será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimerico, tensão nomrnal 12KVl1oKA, instalados na
estrutura de transformaÇão.

5.8. MEDrÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de medição fixada no poste
da subestação.

5.9, FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, parafuso fendido, compressão,

enquanto que os conectoÍes serão do tipo conector cunha e perfurante,
obedecendo aos padrôes dessa concessionária.

5.10, ISOLADORES
Os isoladores de Í\/T serão do tipo polimerico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico.

5.í1. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicaÇáo de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451.
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5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer época do ano.
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6. INSTALAÇÃo DE BArxA TENSÃo E DtsTRtBUtÇÃo TNTERNA *{t''9n
A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 3'BO/220V em caboi de
cobre com isolaçâo EPR (lKV 90"C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD,
embutidos em prso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolaÇão EpR (1KV 90"C) e
PVC (750V 7O'C) em eletrodutos PVC rigidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação'ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraÇadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros sêrão de aço. de embutir, compatível com os padrÕes DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensâo de fase e linha;
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, tambem está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma
deÍinitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
- Supressores de surto,

l Cabo de aterramento de porta;

ProteÇão para barramentos,

i- Compartimento ou canaleta para acomodaÇão de cabos,

l Porta-documentos.

. Em conformidade com a noTma ABNT NBR IEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7.,1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aÇo galvanizado eletrolítico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaÇÕes aparentes ao
tempo.
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BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: flos de cobre nu, têmpera mole Encordoamento: classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA. Composto termoplástico de PVC flexÍvel SEM CHUMBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR Nlvl280,
NBR NM 280 ou NBR NM 247-2.

CABOS ISOLAIVENTO 1sKV
. Condutor: flos de alumÍnio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR N tvl 280 Blindagem do
condutor. composto termofixo semicondutor para cabos 15kV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intempéries, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT '1 1 873 ou ABNT NM 280.

Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas
instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaÇÕes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígtda, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

7.2. F|AÇÃO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores seráo executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A Íiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto à não propagaÇào e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - í 05o C

A fiaçáo será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.
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Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tjpo blindado, para
montagem aparente, com dimensÕes máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aÇo no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 1'l MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples seráo compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, ba rramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9olo de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniÍicar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou Íibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇÕes eletricas, será aceito dois tipos de aterramento:

a' Fase A - Branco

r- Fase B- Preto

. FaseC-Vêrmelho

I Neutro - Azul

: I Terra - Verde (C7) lsolador

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de íases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco. execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o pro.leto.

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro. tornando o funcionamento correto, seguro e conÍiável;

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, visando a
proteÇão contra choques elétncos por contato indireto.
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8. CONSTDERAÇÕES AD|CtONAIS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 541O1O4.

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação flnal e testês de aceitaçáo das instalações deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.

prtu L. S' de Costro
Enoe Eretr - iti'

.Rá: s169i D-MA
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ÂRT OBRA / SERVIçO
No ÁA20240791442

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia do Estado do Maranhão

_ í. R€Bpon3ávol Tócnico

INICIAL I§;À}i,-Éio \.1 v,:

.{$ca.,
UERTO UTIA SANIATA OE CÂSÍRO
TÍtulo profissional: EIGEI{HEIRO ELETRICISTA RNP: 110a23,1t90

RegistÍo: 5169D mA ÍilÂ

Ehpresa contratâde: AKP SERVIçOS LTOA R€gistro : 0005477689.1{A

- 

2. Dãdo! dô CoÍrtÍâto

Bairo: Conao

UF: TA CEP: 65,100000

Conliato: 0'lril024 Celebrâdo em:27r0ôr2024

Velor R,l 5E.000,00 TiIo de contratantê: Pcssoa JuÍidicá d. Olroltô Públlco

AÉo lnstitucional: H.blllt.ção de lnteÍsr.o soclrl - L.it í 1.12iU05 o í 1.888108

- 

3. Oâdo3 da Obr.rscívlço
PRAçÀ F.nrln Bayrna

Comdemento:

Cidade: Corló

D6ta de lnício: 3íl07/202a

No: 53E

BaiÍÍo: Conio
UF: xA CEP: G5400OtÍ

CooÍdên6dâs Gêográlicas: "a./t62700, {3.8fl04t

Cód(Io: l{lo Erp.clfrcâdo

PÍevisáo de lérmino: 3í/07/2025

Finâlidade: lnfta.lEdÚra
Proprietário: PÉíúltrre únlclpel d,. Codó U. CPF/CNPJ: 06.í04.863/0001-95

Quantideds

1.310,00

tinldâde

Âpós â concluúo das âlavidâdes lécnlcas o pÍofrssionaldeve pÍoceder a barxa deste ART

- 

5. Oà§..vafÉ.§

- 

6, Declea!çõot

- D€daro qu€ e6tou cumpfindo as íêgres ds acêssablilade previstss nas noímá6 tácflices de ÂBNT. ne lêgi§afáo 6sp€clfc€ e no decÍ€to n.

5?9612004.

- Cláusula Compromissóaia: Oualquer conílto ou litígio originedo do píêsênte cootab, bem como suá intêrprêtâção ou ex6cuçáo, sêrá rê5düdo poÍ

aôisagêm, cl€ acoÍdo com a Lêi no. 9.307, de 23 dê s€tembro de 1 996, por mêio do C€nlro do Môdiaçáo e ÀóilÍagem - CMÂ vindiado eo Craa-MA,
nos tormos do Espectivo ÍÊgulâmônto dê arbhrag€m que, expressamênte, as pertes dedeaâm concordâr.

- 

7. Entidads de Cla35ô

SENGE - SINO, DOS ÊNGENHEIROS DO MA
ÉngP Életn.istá

- 

E. A5lln6turaa -MÀ

OeclaÍo serem vedâdêiras as iníormações acima - CPlt 1fA.121 .2O!4

de
8fion trtelre ria §iiuo

InÍlaêstÍútúía
a ai032912023

9- ldómecõ€s

M . PÍOJOIO ' ELfiROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA ' DE SISTÊMA DE
GERAÇÀo DE ENERGIA > f11.9.1.5 - soLAR

A addrirrdá& &ôt6 ARÍ podo sor vs.ihcd. m: hlts3r/cr!ffná.§t c.co6.btlPudid, dÍ â dtâvá: dáZ4z

lmÊt6Eo oft 01/072024 à5 06:22:30 pa , lp: 2@.16.135-75

Costrc

_ 10. V.lor
Valorda ART: R1262,55 RegistÉda €m: 27r0Orl02a Valor pâgoi R1262,55 Nosso Núm6.o: 830562ill!7

r.l: (96) 2t0@300

at!ndiÍÉn@.@m.ors.ú
Fa (t8) 2loca303 r-§ffi

^T:iÉ""5;ã:1ri:tx!*i,",É"x5i,-,1* c R E A - M A

Conllatantê: PreÍ.ltur. unlclp.l do Codó M.
AVEiIIDA Prâça F.írelr. Blymr
Comploín€nto: A

Cidáde: Codó

CPF/CNPJ: 06.í(X.663/00Oí-95

No: 538

_ a. advldrdc Tácnlcá

í4 - ElâboraÉo

ÊlâboraÉo d€ projoto do sislêma d€ gerâção do onêígia solar FOTOVOLÍAICA da PrÊf6ituíâ Municipal dê Codô Ma.

. A ART é vállda somênts quándo qultada. mêdlante apÍes€nlâÉo ckl comfrmvanle clo pagarn€nto olr coÍÚêíândâ no sltê do crÊs.

' O coínprovanto ds pagam6nto devorá s6r ap€nsado peÍâ compmvâçáo d€ quilaÇão
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DEIALHE I]Á CA XA

DE ÂTERIAMENIO

PLACA Dt ADVTR-ÊNC A

25 cm

ÁRtA DI
AUTOTRANSIO R [/ADOR

cor/ rvlN GrRAÇÂo

'18 cm

Ê

ü

PREFEITURA I\,lUNICIPAL DE CODO

JUN/2024

DETALHES DE MEDrÇÁoVOLTAICO 225 KW

Lierto L. S. de Cosf ro
EngÉ Eletii(iata

CREA: 5169/D-MA

DADO

05/05
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:a ),
,É

CONECTOR DE ATERRAMENTO
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DIAGRAIVA DE BLOCOS
Iq

SISTEMA COMPOSTO POR:
600 MÓDULOS FOTOVOLTATCOS DE s6OWp,
SENDO 42 ARRANJOS DE 12I\,IÓDULOS E 06

ARRANJOS 16 ['ÓDULOS,

5

GERAÇÃO ',lr:t/ ca

l

GERAÇÃO
PROTEÇÃO CC INTEGRADA AO INVERSOR

COMPOSTA POR 03 DPS CC l1OOV 2OA,
ASSOCIADOS EIV Y (TRÊS POR STRING)
O1 CHAVE SECCIONADORA 12OOV 32A,

CONVERSÃO
CC EM CA

SISTEi.4A COMPOSTO POR
03 INVERSOR DE 75KW TRIFÀSICO

SAíDA: 38OV

SISÍEMA COIV]POSTO POR
o). 0304 DPS CA. CLASSE II (P/ FASES E NEUTR

PROTEÇÃO DISJUNTOR TERMOMAGNEÍICO TRIPOLAR DE
1254, 4OOV/6OOV-8KA E O1 DISJUNTOR

CA ERI\,IOMAONETICO IRIPOI AR DE 35OA
400v/800v-8KA

I.4EDIDOR DE ENRGIA
BIDIRECIONAL DA

EOUATORIAL ENERGIA
NíEDtÇÃO

CARGA

PREFEITURA IVUNICIPAL DE CODO SEI\I ESCALA

J UN/2024

""""' ceReooR ForovolTAtco 225KW DIAGRAMA DE BLOCOS

rro L. S. de Costro
Eng9 Eietr,. -t-

0r101

i

I

I

l
CARGA DA UC.

DEI\,IANDA DE 207 OO KW

aREA: 515q,D:mA
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8MI USINÀ SOUR ÉI SÔLÔDÉ ÁÍ. 36 XWP

ÂDrür§rRAçÀo LocÀ! o€ osR{

,DriNrsrR&rô rocÀ P

ÂôrÉl0À0 Ê atr![ MÉEooEPus DAdM EM cw oÉ Âco
4vÁrzâDo r,aoxaoo il

co€ÍrucÃo oE Â8Eco D€ nvÉnsôfÉ§ E cEftcÀ o€ FnoÍEçÁo

3.nuçG ,i€ulliÂiEs
Llrpez [r^eÀ DE !ÉcrÀçro E

E'rÊFAt.ÀoEEM
É.üçro d. Ebt p.r tuidaÉo d,3 píd€5

Eeçao d. Eb! pm tundaç.o d5 pdé 13o!s) cm

Êt.méo nnud de Ebs paB brocc de conÍdd crcrôp co dos p raes

ÀI!€N!ÂIA O€ \,EDAçÀO DE ELO'G 
'EAÀM6OS 

FUROOS NÀ

coMREro cLcLóP co FcK - r5 FÂ 3!* PEDRÀDE MÀr EM voLUE
R€ÁL NCLUS]VE LÀNÇAENÍO f OUPI

c.nídô ,crrí+. . P.Íõ

c6dáôti?dú,tdú*^íêm*

ceqdof.k=201íp.cdõap'Dl6

L'4âre ô dá .trreb rcironha ün€5 aErcE;

ARMÂÇÁO DE F LTF ÔU VIú DE EST

ÇOCA5O.;5CMM MONÍÂêEM
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FSFlJ]r.fu SÚL@S Pê.ME'O
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ÀNr.o ôa mGNASSÀ §,0e2Po
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Memorial técnico - SE 225kVA

O projêto de miniusina solar instalada em solo de 336 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o encaminhamento.
dimensionamento, especificaÇões técnicas e desenhos. que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projelos e das
soluções aqui apresêntadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 54'10/04. e
normas técnicas da Concessionária Local de Energta.

.I. NORMASAPLICAVÉIS
Para elaboração deste pro.ieto foram levados em consideraÇão os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 54í 0:2004 - lnstalaçôes elétricas de baixa tensão;

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas:

. ABNT NBR í4039:2005 - lnstalações elétricas de médra tensão;

r DisposiÇôes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

o Portaria MARE n0 2.296197 e atualizaçôes - Práticas (SEAP) de Pro.ietos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMTNTSTRAçÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local sáo constltuídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da inÍraestrulura da obra
compreendendo as seguinles atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contralo, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários,
especificados como administraÇão local.

3. SERVIçOS TOPOGRÁFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e sornente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deveÍá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente deÍinidas para
demarcação dos eixos. E necessário Íazer a verilicação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.

,u.......
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5. SUBESTAçÃOAÉREA
Para a elaboraçáo deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para nha de distribuição usados pêla concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiÇões de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto Íoi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaÇões físicas do terreno tais como: arruamentos,
inclinação, edificações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimêntado através do ramal de rede elétrica em 1 3,8KV da RDU-í 3,8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compactâ de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal Íoram projetados de acordo com as
oriêntações dos manuais de projetos de rêdes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CEz, CÉ.l , CEí-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo- "T" tipo 12-600, 11/600, 111300 e 1 1-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm' com isolação de 15KV e cabo mênsageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 3801220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1 ,OKV e bitola 2x95,0mm' para
as fases, 1x95,0mm'?para neutro e terra 50mm2 (ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃO RERCR
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformação 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1 1/1000daN, coníorme projeto anexo.

A subestaçáo deverá ser homologada coníorme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

I

4. GONCEPÇÃO DO STSTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas:

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão



.â't -'.L,
/s.,"i.a-âi.o . a,

Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distribuição, com sistema de '=í*Z'
arrefecimento por ar.

5.7. PROTEÇÃO
A proteção tem como função básica protêger as instalações elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuações e operaçôes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em lVlT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de 10.0004 na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (í2l600daN) com chave ÍusÍveis e elos fusÍveis de 15K.

A proteÉo da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou dêscargas
atmosféricas na rede de distribuição será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico, tensão nominal 12KVl1oKA, instalados na
estrutura de transÍormaÇão.

5.8. MEDrÇÃo
A medição será em baixa tênsão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de medição fixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de Íerro galvanizado, parafuso Íendido, compressão,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,
obedecendo aos padrões dessa concessionária.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de lVlT serão do tipo polimérico para rede compacta. de

ancoragem em material polimerico.

5.11. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicaÇão de proleto e fabricados

seguindo â norma NBR 8451.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de lerra cobreada í6 x 2.400mm
e por condutor cabo de aÇo cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
'í 0Q, em qualquer época do ano.

@
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6. INSTALAÇÃO DE BATXATENSÃO E DtSTRtBU|ÇÃO TNTERNA

A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral
de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 380/220V em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90"C) em eletrodutos flexíveis tiso. pEAD,
embutidos em piso e parede, conÍorme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será Íeita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (1KV 90'C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rÍgidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm. com tampa de
alvenaria com alça com indicação "ELETRICA', dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serâo de aço, de embutir, compatível com os padrões DIN/IEC
e NEMAJUL, do tipo armários autoportanles e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no m ínimo, as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensão de Íase e linha:
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kWh)e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de diskibuiçáo são do padrão NEIrzlA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotadâ
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, Íita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo quê possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados:
. Supressores de surto,

i Cabo de aterramento de porta;

Proteção para barramêntos:

. Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos;

. Porta-documentos.

' Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico Íogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaÇôes aparentes ao
tempo.



Tubo eletroduto de PVC rÍgido, tipo pesado com rosca, ulilizados nas
instalações sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexível para instalações embutidas sob plso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rOSCA BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

7.2. FIAÇÃO
As emendas deverão obrigatoriamenle localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexões de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexões de
condutores em áreas internas poderá ser feito por mero de conectores rápidos.As
seções dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
700C, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto à não propagação e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

A fiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR. fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento: classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUMBO,
resistentê à chamas. 90oC em serviço contínuo, 1300C em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR Nlril280.
NBR NM 280 ou NBR NM 247-2.

CABO COBRE NÚ
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conformê NBR NÍV 280 Blindagem do
condutor: composto termofixo semicondutor para cabos 15kV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intemperies, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 11873 ou ABNT NM 280.
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BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca.
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7.3. QUADRO

Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para
montagem aparente, com dimensÕes máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aço no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constítuída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 11 MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se daniÍlcar, os espaços decorrentes do transporte ou
manusêio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto dê componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com lrinco e fechadura meslrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte Írontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condições técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestÍada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobrê eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se danificar,
aos esforços mecânicos e termicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma:

lsoladores poderâo ser em epóxi, poliester, cerâmica ou fibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7,4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade dê ruptura de acordo com o
pro.ieto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAÍ\4ENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇões elétricas. será aceito dois tipos de aterramenlo:

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto, seguro e confiável;

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.

Fase A - Branco

- Fase B - Preto

- Fase C - Vermelho

Neutro - Azul

- Terra - Verde (C7) lsolador



8. CONSIDERAçÕES ADTCTONATS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
inteÍtravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto eslá corretamente montado, ajustado
e instalado em conÍormidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositivos de pÍoteÇão devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessárics e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação final e testes de aceitação das instalações deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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Bancos B.D.l.
stNÂPr- 26,9a'/"
o5t2c24 -

Maranhão
ORSE .
o3t2021-
SeÍgipê

Planilha Orcamentiá.ie Resumida
Descrição

ÂOMINISÍRAÇÃO LOCAL OE OBRA

AOU§IçÃO E ASSENTAMENÍO DE PLACA DA OBRA ÉM CHAPÂ DE AÇO
GALVANIZADO 3,2OX2,OO M
CONSTRUÇÃO DE ABRIGO DE INVERSORES E CÊRCA DE PROTEçÀO

KIT FOTOVOLTAICO ESTRUTURA EMSOLO/TELHADO/CARPOT

PLANILHA ORÇAMENTÁRlA OE SERVIÇOS DA INSTALAçÀO ELETRICA

Encargos Sociais
Não Oesonerado:
HoÍistâ: 112,68%
Mênsalistâ:69,90%

.- ..: {,^1r-

,;:*s3,#
Total

44.210,61

3.157,76

í4.344,00

1.,r85.996,24

593.709,30

Pe3o (%)

1,99 %

0,14 yo

0,65 yc

66,85 0/ô

26,71%

Obrâ
OBRA:
USINÂ
SOLÂR
TELHADO
oE AÍÉ
448 KWP

1

Item

2

3

5

6

Totalsem BDI

Totaldo BDI

TotalGeral

1 .750.7 55,26

472.208,31
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Composiçóes An.líicas com Preço
OBRÁ, t'SIl!Á SÔLÁR II LHAOO DE ÂTE
a,lt KWP 5lNAPl.05/2024. MrÍãnhào

composiÉô11 AoMtNlsTttÁÇÀo LocÀL P Pôpnô
coôposiçôes Analiticas cm Preço Uíitáíio

ÂDM N STRAÇÀO LOCAL- P MES

oé&riçào
Vêic! ô xpo sedan ou pEk.úp

B.D,I

366 52

3,73

ÁSSISTENTE OE

ENêÉNI]AR A (HORISTA)

ENGENHEIRO ELETR CISTA
ENCÂRRÊêÂOO GÊÊÂL DE

ENGENIiEIFO CIV L OE
OBRÁ PLENO (HOR SÍÀ)

MOTORISÍA OE CARRO DE

VIGIÁ NOÍURNO HORÁ

22T322151

! 21135

I

I

I
t
I

FERRAMENTAS FAMILIÂ

FERRÂMENTAS FÂMLA
ENCARREGAOO GERÂL

EÀICARREGÁDO GERÁL ,

ÁLIMÊNÍÂCAO HOR]STÂ

ÍRANSPORTE . HOR]STA

FERRÀMENTAS FÁMILA

EPI FÂMILIA SERVE NTE .

FÉRRAMENTAS FÂMILA
OPERADOÊ ESCAVÂDE RA

EPI , FÂMIL]A OPERAOOR
ÉscÂvaDEtRA- tioR sta

N
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EncâÍq03 Soc'âls*-á:-7
N.o D.somdo, s-]:: Ld/'Obri

OBR : UsltlÂ §OtÁÂ iÊLHADO DE «)0 kvÀ

[tsm Doscíiçáo
I 

^DÍtxlstRÂçÃo 
L@aL DE oBRÁ

1.1 AOMTNTSTRAçÀO LOCAL - P

SlNAPl. 05/2024. Mãr.nhãoORSE .03/2024 - SrrSipé
Cronograma Fisico e Financeiro

TotâlPor Êtrpa
100,00.,6

4.210,61
10000%

44 210 6,1

1t 0.00%
4.157,76

B.D.t.
26.S3%

30 DtÀs

22 145 31

60 Dtas

22 105 31

22 105 31

50 00%
't42 998 12

50,00.Á
742 994.12

296 Ast 65 2545465

50 00%
22 105 31

-te 'J.
Engq Eletr . ita

'REA: 
5169/D-l'14

2

3

1,2

4.3

4.5

4.6

AOi,§IçÂO E AssENÍÀMENÍo DE PLACÂ oA
OERA EM CHAPA DE AçO GÂLVANIZADO
3,20X2,00 tt
CONSÍRUçÁO OÊ ABRIGO DE INVERSORES
E cERca DE pRoTEçÁo

MovtMENÍaÇÃo oE ÍERRA

SUPERESÍRUTURÂ

PISO

PAFEDÊS É PÀNEIS

rTT FOÍo\'OLTÂlcO ESIRUIURÂ EIII
SOLO'IELHADO/CARPOÍ
pt-artLHAoRçat É ÍÂRlÀ oE sERvrÇos oa
rNsrÀ-ÂçÃo ELÉrRrcÂ

x15176

6

Pô.c.ít 9.m Acumul..to

1.174,73

5.803,83

7.O17,O0

2.7AO,97

3.336,78

16.209,99

4.697,91

8.?66,62
0,00.n

2.915,69

11.589,60

1f,441,54
100,00%

1.445.996,24

593.709,30

48,56% 47,7t%
1.079.459,34 í.061.S54,03

14,560À 96,33%
1.079.459,83 2.141.417,91

rc
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Encargos Sociais
Não Oesonerado:
HoÍista: 1í2.68%

Total Peso (%)Item

1.1 Próprio
ADMINIST

RAÇÂo
LOCAL - P

2.1 74209/001 SINAPt

3.1.'l 98524 SINAPT

3.1.2 '100575 StNAPT

B.D.t.
26,98%

;
I
I
I

I

Valor Valor
lJnit Unit com

BDI

93358 STNAPT

93358 StNAPt

93358 StNAPI

101616 StNAPt

s6995 S|NAPt

ADMtNTSTRAÇÃo
LOCA DE OBRÂ
ADI\,llNlSTRAÇÃO
LOCAL . P

AoursrÇÃo E

ASSENTAi'ENTO OE
PLACÂ DA OBRA EM
CHIEA DE AÇO
GALVANIZADO
3,20X2,00 M

PLACA DE OBRA EIú
CHAPA DE ACO
GALVANIZADO

coNsrRUÇÂo DE
ABRIGO DE
INVERSORES E

cERca DE PRorEÇÃo

sERVrçOS
PRELIMINARES
LIMPEZA MANUAL DE
vEGETAÇÂo E[,4

ÍÉRRENO COr\4

ENXADA AF_03/2024

RÊGULARIzAÇÃo DE
suPÉRFicrES co[,
I\,IOTONIVELADORA.
AF_11i2019

MovTMENTAÇÃo DE

TERRÂ
EscavaÉo c,e valas paÍa
fundaçâo dâs paredes

EscâvâÉo de vâlas para
íundação das paredes
(30x30) cm

Escavação manúal de
valas pârâ blocos de
concrêto ciclópico dos
pilarês

PREPARO DE FUNDO
DE VALA COI\4

LARGURA IIIENOR
OUE 1,5 t\4 (ACERTO
DO SOLO NATURAL).
AF 08/2020

44-2',1o,61

44.21061

1,99./o

1 .99 %

14.344,00

13.992,00

0,65 %

0,63 %

1.174,73

498 55

0,07 0/.

0.o2 %

5.803,83
75,12

0,26 yo

0.00 %

MÊS 311.605,67 14.736.87

3.157,76 0,14ô/o

6.48 383 77 4A7.31 3.157.76 0.14 %

14.344,00 0,65 %

1,2

4.2.1

2200 5,01 6.36

2204 0,13 016 352 00 002v.

4.2.2

4.2.3

4.2.4

4.2.5

4,22 93,04 118,14

2.02 93.04 11A.14 238,64 0.01 %

1,76 93.04 118,14 207.92 0 01 0/"

15,36 680 8.63 132,55 0,01 %

5,6 56.41 71.62 401.07 0.02 y"

,t.3

4.3.1

REATERRO I\4ANUAL

APILOADO COM
SOQUETE, AF 10/2017

INFRÁESTRUTURA
LASÍRO DE
CONCRETO MAGRO
APLICADO EM PISOS
LAJES SOBRE SOLO
OU RADIERS.
ESPESSURA DE 5 CI\4,

AF 0112024

95241 SINAPI 1,6 36,98 46,95

Código Banco

Obra Bancos
OBRÂ: USINASOLAR SINAPI- 05/2024 -

TELHADO DE 3OO KVA Mâranhão
Orçamento Sintético

Descrição Und Quant.

1

3



4.3.2 95467 StNAPt

4.3.3 9 67 SINAP1

103324 SINAPI

4.3.5 102487 STNAPI

EMBASAI\,lENIO
C/PEDRA
ARGAI\,íASSADA
UTILlzANDO
ARG,CIM/AREIA 1:4

EMBASAMENTO
C/PEDRA
ARGAIVASSADA
UTILIZANDO
ARG,CI[.4/AREIA 1:4

ALVÉNARIA DE
VEDAÇÃO DE BLOCoS
CERÂMICOS FURADoS
NA VERTICAL DE
14X19X39 C[.4

(ESPESSURA 14 Crr)E
ARGAI\4ASSA DE
ASSENTAMENTO COM
PREPARO El\il

AETONÊIRA
AF 12t2021

4 22 556.41 706.52 2 981 51

2,02 556.41 706.52 1.427.17 0.06 %

8 81.80 103 86 830,88 0,04 0/.

0,64 601.92 764.31 489.15 0.O2 0/,

4.3.4

I

I
It
I

0,49

0.19

0,19

0.49

CONCREÍO
CICLÓPICO FCK =
1sMPA 3OOl" PEDRA DE
MÃO EN,I VoLU[,E
REAL, INCLUSIVE
LANçAI\,íENTO
AF O5t2021

KG

1.4.6

94971

94970

SINAPI

SINAPI

94970 SINAPT

103670 S|NAPT

SUPERESTRUTURÂ
Concreto fck=251\,4pa -

pilaÍes

Concreto fck=2oMpa -

cinlâs inferioÍes

ConcÍeto Íck=2oMpa -
cintas supenores

Lançamento de mncreto
fc.k=25Mpa - pilâres

517,41

486,70

486.70

318.23

318.23

314,23

11,13

657,00

618,01

618,01

404,08

4M,08

404.08

17,94

7.017,OO

321,93

117,42

117,42

197 99

o,32./.
0,01 o/o

0.01 %

0,01 0/ô

o.01 %

SINAPI

SINAPI

SINAPI

92762 SINAPI

019 7677 0.00 %

0.19 76.77 0.00 %

58 52 1.043.84 0.05 0/a

KG 110.38 10.90 13.84 1.527.65 0,07 %

4.4.7

I

I

r'

.a-a:--
. ". -ib,l

/: lqq rr,\ *-oZ''
t:ttff1.

4.4.5

4.4_8

1.1
4.4.1

1.4.2

4.4.3

4.4.4

Lançamenlo de concrelo
fck=2oMpa cinlas
infeíiores

Lançamênlo de concÍêto
Íck=2oMpa - cintas
supeÍiores

AR[4AÇÃo DE PILAR
OU VIGA DE
ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO
uÍrLrzANDo AÇo cA-
60 DE 5.0 Ml\,l -

i./lONTAGE|\,ll.

AF _06t2022

ARIVIAÇÃo DE PILAR
ÔU VIGA DE

ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARI\,1ADO

UTILZANDO AÇO CA,
50 DE 10.0 tvÀ,l

MONTAGEI\,4
AF _út2022
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4.4.S

4.4.10

4.6.1

9244 SINAPI

92413 SINAP

MONTAGEM E

DESMONTAGEM DE
FÔRMA DE VIGA.
ESCORAI\,lENTO COM
PONTALETE DE
I\,IADEIRA, PE DIREITO
SIMPLES. El\il l\,4ADElRA
SERRADA.4
UTILIzAÇÓES
AÉ 0912020

I\iIONTAGEM E

DESMONTAGEI\,í DE
FÔRMA DE PILARES
RETANGULARES E

ESTRUTURAS
SIMILARÉS. PE.
DIREITO SIMPLES. EIV
I\iADEIRA SERRADA 4
urLrzAÇóEs
AF 0912020

Ptso
LASTRO DE
CONCRETO I\4AGRO,
APLICADO EI\,,I PISOS,
LAJES SOBRE SOLÔ
OU RADIERS.
ESPESSURA DE 5 CT.í.

AF _O1t2024

PISO CI[,4ENTADO,
TRAÇO 1:3 (C|iúENTO E
AREIA). ACABAI\,íENTO
LISO. ESPESSURA 4.0
CM, PREPARO
[.{EcÁNrco DA
ARGAIVASSA.
AF 09/2020

PAREDES E PANEIS
ALVENARIA DE

VEDAÇÃo DE BLoCoS
cERÂMrcos FURADoS
NA VERTICAL DE

9X19X39 Cfl
(ESPESSURA I CÍV) E
ARGAI\4ASSA DE

ASSENTAMENTO COI\,1

PREPARO EM
BETONEIRA
AF 12t2021

COBERTURÁ
TRAI!44 DE MADEIRA
COI\4POSTA POR
ÍERÇAS PARA
TELHADOS DE ATE 2
ÁcuAs PARA TELHA
ONDULADA DE
FIBROCIIVIENTO.

METÁLrcA. PúsrcA
ou rER[,,toACúsrcA
INCLUSO
TRANSPORTE
VERTICAL. AF O7i2O19

8,31 176.83 224.53 1.865,84

11,42 114,85 145,83 1.665,37 0,O7 %

,4.5

4.5.í

4_5.2

95241 S|NAPT

í 0í 749 stNAPt

103322 SINAPt

92513 STNAPT

42.95 61,19 77,69

1A,42 24,61 31,24

2.7A0,97
'1.080 31

o,13 0/.

0.05 0/o

3.336,78

3.336.78

0,15 0/.

o,15 %

í6.209,99
575,44

0,73%
0.03 %

2301 36.98 46.95

23,01 58,21 73.91 1.700 66 0,08 %

1,7
4.7.1

I
t-
I

t
I
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4.7.2

4 7.3

4.7.4

{.8

92216 StNAPT

94231 SINAPT

COMP. 06 Prôprio
-R

TUBO DE CONCRETO
PARA REDES
COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVTATS

DÁ[,ETRO DE lo0o
IuM. JUNTA RíGIDA.
INSTALADO El\il LOCAL
COM BAIXO NiVEL DÊ
INTÉRFERÊNCAS.
FORNECIMENTO E
AS SENTAI\,1E NÍO
AF 03t2024

RUFO EM CHAPA DE
AÇO GALVANIZADO
NÚ[,4ERO 24 CORTE
DE 25 CI\,,t, INCLUSO
TRANSPORTE
VERTICAL, AF O7l2019

I\4ASSA ÚNICA. EM
ARGAI\,,IASSA TRAÇO
1:2:8, PREPARO
IVANUAL, APLICADA
MANUALI\,IENTE EII,í

PAREDES INTERNAS
DE AMBIENTES COM
ÁREA ENTRE 5[,4, E
1oM'z,E=í7.5[,4[r,COl\.
TAL|SCAS. AF 03/2024

ESQUADRI,AS

PORTA DE FERRO, DE

ABRIR, TIPO GRÂDE
COI\.í CHAPA COIU

GUARNIÇÕES
AF 122019

Porlão êm melelon e tela

de aço galvanizado -

Abrigo

Janela de metalon e lêla
de aço galvanizado
Abrigo

PINTURA

['1

t4

t4

18.42 606,36 769,95 14182,47 0,64 %

8 50.82 64.53 51624 0.02 0/.

8 92,13 116.98 S35,84 0,04 %

o

4.8.1 SINAP

Chapim em concrelo pré-

moldado, laÍgura de
25cm.

REVESTII'ENTO
CHAPISCO APLICADO
EM ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE

CONCRETO
INTERNAS, COÀ,{

COLHER DE

PEDREIRO.
ARGAMASSA ÍRAÇO
1i3 COM PREPARO
MANUAL, AF 1Ol2022

90.43 5,21 6.6í

77,95 41,43 52,60 4.100,17 o19ok

4.697,9í
597 .7 4

0,21 %
0.03 %

8.266,62
4.304.82

0,37 v"
0,19 %

a

I

1

i

4.8.2 87530 S|NAPT

100701 stNAPr 6 565,03 717 47

3,15 392,46 498,34 1.569.77 0.07 %4.9.2

4.10

4,8 392,46 498,34 2.392,03 0.110Â

2.915,69 0,í3 %

4.9
4.9.1

'10789 oRSE

10789 oRSE4.9.3



4.10.1

4.10.2

4.10.4

100746 StNAPT

88415 StNAPT

88489 StNAPi

101202 SINAPI

99814 StNAPI

72897 SINAPt

CA - 25 Píóprio
SOLAR

PINTURA COIV TINTA
ALQUiDICA DE
ACABAMENTO
(ES[,llALTE SINÍETICO
BRILHANTE) APLICADA
A ROLO OU PINCEL
SOBRE SUPERFiCIÉS
IVETÁLICAS (EXCETO
PERFIL) EXECUÍADO
EM OBRA (POR
DEMÃO). AF-01/2020

APLICAÇÃO [,4ANUAL
DE FUNDO SELADOR
ACRíLICo E[,4

PAREDES EXTERNAS
DE CASAS, AF 03/2024

APLICAÇÃO MANUAL
DE PINTURA CO[,4

TINTA TEXTURIZADA
ACRÍLICA EIV
PAREDES EXTERNAS
DE CASAS DUAS
CORES, AF_03/2024

PINTURA úÍEX
ACRiLICA PREI\,4IUI\,4,

APLICAÇÃO fulANUAL
EM PAREDES DUAS
DEMÃOS, AF O4l2023

sERVrçOS
COMPLEMENTARES
CERCA COM
ITOURÕÊS DE

IUADEIRA ROLIÇA.
DÁI,,IETRO 11 CIV

ESPAÇA|\,|ENTO DE 2.5
IV, ALTURA LIVRE DE

1,7 |\,ll, CRÁVADOS 0,5
M, COM 5 FIOS DE

ARAME FARPADO N'
í4 CLASSE 250 -

FORNECIMÊNÍO E

INSTALAÇÃO
AF 0512020

sERVtÇOS FTNATS

LIIVPEZA DE
SUPERFÍCIE COI\,4

JATO DE ALTA
PRESSÃO, AF O4l2019

CARGA [/ANUAL DE

ENTULHÔ EI\,{

CA[,4INHAO
BASCULANTE 6 IVI3

KÍT FOTOVOLTACO
ESTRUTURA EM

SOLO/ÍELHADO/CARP
OT
INVERSOR TRIFÀSICO
SOLAR DE 75 KW .

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

MÓDULO
FÔTÔVÔLÍAICO
MONOCRISTALINO 560

220 41,49 52,68

11,589,60

11.589,60

o,52 y"

0.52 %

17.&4,51
61 8S

0,74%
000%

t\4

UN

7.95 25,69 32.62 259.32 0.O1yo

75,9 4.91 6,23 472.85 0.O2%

38,57 30,31 38,48 1.4U.17 0.07 0/.

36.33 15.16 19.25 699.35 0.03 %

L

8843 SINAP

'

I

I

1.12
4.12.1 23,01 212 269

405 33,81 42,93 17.386,65 0,78%

1.485.996,24 66,85 %

4 31 s32.18 40039.56 16015A24 7,200/o

800 1.210.56 1.537.16 1 229.72A.00 55,32 %

4.12.2

5

i

I

401D023
PÍópno UN

4.10.3

1.11

4.11.1

5.'l

5.2

e---'



,)

6

6.1.1

SOLAR - PÍóprio
CABO

CM'l - Próprio
SOLAR

CM2 - Própío
SOLAR

CM-3 - Próprio
SOLAR

CM-4 - Própno
SOLAR

CM-s - Próprio
SOLAR

102108 StNAPi

CABO SOLAR 6MIu ATF
1800V CC PT ou VL4

ABNÍ NBR 166í2
PLANILHA
ORçAMENTÁRh DE

SERVIÇOS DA
INSTALAÇÃO
ELÉTRICA
Ei,ITRÂDA DE ENERGIA
E SUBESTAÇÃO
AÉREA TRIFÁSlcA

INSTALAÇÃO DE
MEDrÇÃo EM BArxA
TENSÃO TRIFÁSICA Pi
TRAFO DE 3OOKVA
INCLUSIVE DISJUNTOR
TRIPOLAR 38OV 5OOA.
FORNECIMENTO E

INSTATAÇÁO

t,r

UN

UN

UN

UN

7000 10.a2 13.73 96.110.00 432a/"

593.709,30 26,7't %

'1os.211,21 4,73 r/.

1 6.370.69 I 089 50 I 089.50 0.36 %

1 3.759,02 4.77320 4.773.20 0,210k

1 13776.07 17 492.A5 17.492.A5 0790/.

1 689.71 875.79 875.79 0.04 ya

1 606,90 770,64 770.64 0,03 %

1 57.654,17 73.209,26 73.209 26 3,29 0/.

í47.569,29 6,64 0/o

6.1.2

6.1.3

6.1.4

6.2

UN

UN

IVONTAGEM
ELEÍROMECÂNICA DE
ESTRUTURA DE MEDIA
TENSÃO. CE3-T,
13,8KV INCLUSIVE
ATERRAMENTO E
PARÂ.RAIOS DE IJT .
FORNECIMENTO E
INSIALAÇÁO

POSTE DE CONCRETO
DUPLO T 11M/lOOOKFG
(NBR 8451)
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÂO

AERIGO DO QUADRO
DE DTSTR|BUTÇÂO EM

ALVENARIA
COBERTURA DE LAJÊ
PORTA TIPO GRADE

DISIRIBUçÃO DE

POSÍE DE CONCRETO
DUPLO Í ATE
12m11000KGF

TRANSFORMADOR DE

DTSTRTBUçÃO,300
KVA, TRIFÁSICO,60
HZ, CLASSE 15 KV,

IMERSO EM ÓLEO
MINERAL.
INSTALAÇÁO EM
POSTE (NÃO INCLUSO
SUPORTE) -
FORNECIMENÍO E
INSTALAÇÃO,
AF 12t2020

INSTALAçÃO
ELÉTRICA INTERNA
DO ABRIGO DE

INVERSORES



6.2.1 91924 S|NAPt

I

I
I

., iH\
l: '/r\-:.'4(? ã\,) al\!/:a:-J-->,i.-1 ,-Ot-#/

6 2.2 91926 STNAPT

s1935 StNAPT

6.2.4 92988 SINAPt

625 92986 STNAPT

SINAPI

CABO DE COBRE
FLEXÍVEL ISOLADO,
1,5 I\4M2, ANTI.CHAI\,1A
450,750 V, PARA
CIRCUITOS TERI\,íINAIS
- FORNECIMENIO E

INSTALAÇÃO,
AF O3DO23

CABO DE COBRE
FLEXíVEL ISOLADO. 16

MM". ANÍI-CHAMA
0,6/1.0 KV, PARA
CIRCUITOS TER[/INAIS
. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÁO,
AF 03t2023

CABO DE CÔBRE
FLEXíVEL ISOLADO. 50
MM'. ANTI-CHAMA
0,6/1,0 KV, PARA REDE
ENTERRADA DE
DlsTRrBUrÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA.
FORNECII\4ENTO E

INSTALAÇÃO,
AF 12t2021

CABO DE COBRE
FLEXÍVEL ISOLADO 35
IüM'. ANTI-CHA[,4A
0,6/1,0 KV. PARA REDE
ENÍERRADA DE

DtsTRtBUlÇÁO DE

ÉNERGIA ELETRICA,
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÁO.
aF 12t2021

Cabo dê cobre isolado
p\rc rígido unipolaÍ seção
185mm', 0,6/ 1kv/ 70'

CABO DE COBRE
FLEX|VEL ISOLADO, 95
MM', ANTI,CHAIVIA
0,6í,0 KV, PARA REDE
ENTERRADA DE

DISTRIBUçÃO DE
ÉNERGIA ELÉTRICA.
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÀO
AF 1212021

t,1

t4

t4

1,4

M

m

M

291 3.69 129,15 0,01 %

30 417 5.29 158 70 0,01 %

15 24.02 30.50 457.50 0.02 %

100 51.40 65.26 6.526,00 0.29vo

200 35.52 45,10 9.020,00 011%

I
It
1
I

ORSE 200 186.84 237.24 47.448,00 2,13 0/o

200 91,78 '116,54 23.308,00 1.05'/.s2992

lr

6.2.7

CABO DE COBRE
FLEXÍvEL tsoLADo.
2,5 r\,4[,]' ANTr-CHAMA
450/750 V. PARA
CIRCUITOS TERMINAIS
. FORNECIMENTO E

INSÍALAÇÃo,
AF _O3t2023



\ã

-1
I
t
I
I
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6.2.8 91959 S|NAPI

6.2.8 92990 StNAPT

6.2.9 95727 STNAPT

6 2.'10 103782 STNAPT

6.2.11 CAí Próprio
SOLAR

6.2.12 91992 SINAP

6.2.13 95817 SINAPI

INTERRUPTOR
STMPLES (2

MóDULos), loAJ2sov.
INCLUINDO SUPORTE
E PLACA -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÁO
AF O3t2023

UN

lr'l

I\4

UN

UN

UN

UN

UN

64.21 0.00 %

400 71.04 90.20 36.080.00 1.62 %

1 50.57 64.21

15 21.89 27 .79 416 85 0 02'/.

3 32.81 4í,66 't24,98 0,01 %

4 48.53 61.62 246,48 0,01 %

1 49.67 63,07 63,07 0.00 %

11 44.60 56.63 622,93 0.03 %

5 34.59 43,92 219,60 0,0',1 %

CABO DE COBRE
FLEXIVEL ISOLADO. 7O

MM', ANTI-CHAT,4A
0,6/1,0 KV, PARA REDE
ENTERRADA DE
DtsTRtBUtÇÃO DE
ENERGIA ELETRICA
FORNÊCIMENTO E

INSTALAÇÂO
AF-122021

ELEÍRODUÍO RiGIDO
SOLDÁVEL PVC. DN
25 rVM (3/4)
APARENTE
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO,
AF_10/2022,PS

LUMINÀRN TIPO
PLAFON CIRCULAR,
DE SOBREPOR. COM
LED DE 12/13 W,
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÂO
AF _O3t2022

LUi,ll|NÁRIA DE LED
REFLETOR DE 50 W
USO EXTERNO IP65
TEI'PERATURA DE

coR 5000K-
FORNECIMENTO E
INSIALAÇÃO.

TOMADA ALTA DE

Er\,4BUT|R (1 À.,!ÓDULO)

2P+T 1O A. INCLUINDO
SUPORTE E PLACA ,

FORNECIMENTO Ê

INSÍALAÇÁO
AF_03/2023

CÕNDULETE DE PVC
TIPO X. PARA
ELETRODUTO DE PVC
SOLDÁVÊL DN 25 I\4M

(3/4), APARENTE
FORNECIMENTO E
INSIALÁÇÁO.
AF 10DO22

ô.2.14 91939 SINAPT CAIXA RETANGULAR
4'X 2' ALTA (2,00 M DO

Prso), PVc,
INSÍALADA E[,,I

PAREDE -
FORNECIMENTO E
INSÍALAÇÃO,
AF 03t2023

'
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6.2.15 91940 StNAPT

6.2.16 CA-2 Própno
SOLAR

6.2.17 93653 S|NAPI

6.2 18 CA-3 PrópÍio
SOLAR

6.2.19 CA-4 PrópÍio
SOLAR

6.2.20 CA-s Píópio
SOLAR

6222 CA-7 Prôprio
SOLAR

6.2.23 CA-8 PrópÍio
SOLÂR

CAIXA RETANGULAR
4" X 2" t\,,tEDtA (1 30 M
DO PISO). PVC.
INSTALADA EM
PAREDE -
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÁO,
AF _03D023

OUAORO GERAL . ODG,
1. EM
POLICARBONATO
c/PROTEÇÀO UV. CO[,4

BARRAMÉNTO PARA
8OOA, SEM
DISJUNTORES

DISJUNTOR
I\4ONOPOLAR TIPO
DIN, CORRENTE
NOIUINAL DE 1OA.
FORNECII\4ENTO E

INSTALAçÁO,
AÉ _10t2020
DISJUNTOR TRIPOLAR
TIPO NEI!44,

CORRENTE NOMINAL
DE 9OA .
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

DISJUNTOR
TERMOIVIAGNETICO
TRIPOLAR,
CORRENTE NOT/INAL
DE 125^
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

DISJUNÍOR
TERMOMAGNETICO
TRIPOLAR .

CORRENTE NOIVINAL
DE SOOA -
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

DISPOSITIVO DPS
CLASSE II. 1 POLO.
TENSAO MAXIMA DÉ

275 V. CORRENÍE
MAXIMA DE T8O' KA
(rrPo AC) -
FORNECIMENTÔ E
INSIALAÇÃO

HASTE DE
AÍERRAMENTO 5/8

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

CAIXA DÊ

EQUIPOIENCIALIZAÇÃ
O EM AÇO
2OOX2OOXgOMM, PARA
EMBUTIR COI\,,! TAI\,íPA,

COM S TER[,,IINAIS

FORNECIMENTO E

INSÍALAÇÂO

UN

UN

UN

uN

UN

UN

UN

1 20.25 25.7'l 25.71

1 7.586.71 I 633.60 9.633.60 0.43 %

2 10.61 13.47 26.94 0.00 %

1 169.98 215.84 215 A4 0.O',1 V"

4 366,35 465,19 1.860,76 0,08 %

1 3.828,05 4.860,85 4.860 85 0,22 %

16 161.99 205.6S 3.2910/, 0,15%

5 179,42 227,82 1.139,10 0,05 %

1 403j4 511,90 5',11,90 0.02 "Â

6.2.21

I
I

UN

UN

CAi Prôprio
SOLAR
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I 31,80 40,37 363.33 0

4 37,A1 48,0Í 192 .04 A .O1 a/"

9 11.43 14.51 130,59 0.01 %

4 23,77 30,18 120,72 0,01 o/o

1 245,24 311,40 311,40 0.01 %

6.2.24 CA-g Próprio
SOLÂR

CA-10 PÍóprio
SOLAR

CA-11 Prôp.io
SOLAR

101909 S|NAPT

97884 StNAPI

s7883 SINAPT

CM - 6 Própío
SOLAR

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO DE
ELETROCALHA LISA
zrNcADA. 200 x 50 x
3000 MM

CURVA HORIZONTAL
200 x 100 À,4t\,,t PARA
ELETROCALHA
MEÍÁLICA, COI\,I

ÀNGULo so'
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO DE

ÉLEÍROCALHA LISA
zlNcADA, 100 x 50 x
3000 ML4

CURVA HORIZONTAL
1OO X 50 MIV PARA
ELETROCALHA
METÁLICA, COM
ÂNGULo 90"

EXTINÍOR DE
INCÊNDIO PORÍÁTIL
COM CARGA DE PQS
DE 6 KG CLASSE BC .

FORNECIMENTO E
INSIALAÇÃO.
AÊ _10t2020-PE

DISTRIBUçÃO PELO
Ptso
CAIXA ENTERRADA
ELETRTCA

RETANGULAR, EM
CONCREÍO PRE-
MOLDADO. FUNDO
COM BRIÍA
DIMENSÔES
INTERNASi 0,8X0.8X0.5
M. AF 12t2020

57.311,25

6.688 68

2,* o/"

0,30 %

M

UN

ll

UN

UN

UN

UN

M

6.2.26

6.2.27
SOLÁR

i
"i

i

6.3.3

8.3

6 877,92 1.114,78

17 445,25 565,37 9.611,29 0.43 d/o

157.99 40,20 51,04 8.063,80 0,36 %

6.3.2 CAIXA ENTERRADA
ELETRICA
RETANGULAR, EI\,,I

CONCRETO PRE
MOLDADO. FUNDO
CO[,4 BRITA.
DIMENSÓES
INTERNAS: 0,6X0,6X0.5
M. AF 12t2020

ENVÊLOPAMENTO DE

CONCREÍO C/ FITA DE

AVISO DE LÍNHA
ÉLEIRICA FCK=20MPA
(0,2x0.2cm) E FITA DE

ADVERTÉNCA DE
RÉDE ELÉTRICA
ENÍERRADA)

6.2.28



6.3.4 91860 StNAPI

6.3.5 93358 StNAPt

6.3.6

CM - 7 Própío
SOLAR

ELETRODUÍO
FLEXiVEL
CORRUGADO. PEAD.
DN 40 l\,4M ('1 1/4),
PARA CIRCUITOS
TERI\,llNAlS.
INSTALADO EI,4

PAREDE -
FORNÊCIMENTO E

INSTALAÇÃO,
AF O3t2023

ESCAVAÇÃO MANUAL
DE VALA COI,,|
PROFUNDIDADE
I\,!ENOR OU IGUAL A
1,30 L4 AF_02/2021

REATERRO I\,,1ANUAL

AP]LOADO COM
SOQUETE, AF 1O/2017

LANÇAIVENTO DE

CABO 6À,4t\r4' SOB PtSO

MONTAGETI DE USINA
SFV EM TELHAOO

INSTATAÇÃO DE

PAINEL SOLAR
ESPESSURA 35 MI\,1.

EM SOLO/
TELHADO/CARPOTE

INVERSOR DE

FREOUÉNCA SOLAR
DE 75KW .
INSTALAÇÃO E

corl,flssloNAÀ,tENTo

5,59 15.968,05

243.617,52

0,72 yo

'12,76 %

M 189 14.06 17,85 3.373,65 0,15 %

71.7 93.04 118.14 8.470.63 0.38 %

71.7 56,41 71.62 5.135,15 0.23%

I\4 2856.54 441

.i'

-":i - - ' rl1i.

,.,-,,U5$,-'i
/:

"(,
' ri-. c' ,

CA - í4 Próprio
SOLAR

6.4.2 2243 93,9'1 119.24 267.455.32 12.03%

UN 3 4.242,72 5.387,40 16.16220 0,73 a/"15CA- P.óprio
SOLAR

96995 STNAPT

6.,1.3



Memorial técnico - SE 300kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 448 kwp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificaçÕes técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluções aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associação Brasíleira de Normas Tecnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLIGAVÉIS
Para elaboraÇão deste projeto foram levados em consideraÇão os criterios

estabelecidos nas seguintes normas.
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão,

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas,

. ABNT NBR '14039:2005 - lnstalaÇôes eletricas de média tensão;

. DisposiçÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

. Portaria MARE n" 2.296/97 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Pro.ietos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestáo de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens rndependentes da composição de custos unitários,
especifi cados como administração local.

3. SERV|ÇOS TOPOGRÁFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de poslção) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a verificaçáo das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traÇadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locaÇão), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construÇão.

:-i3Diü:\
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5. SUBESTAÇÃOAÉREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçÕes de seguranÇa técnica e econômrca,
visando um adequado fornecrmento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaçÕes físicas do terreno tais como: arruamentos.
inclinação, edificações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGÉTICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 1 3,8KV da RDU-13,8KV.
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de í70m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientações dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CEl , CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 11/600, 1 1/300 e 11-1000

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm' com isolação de 15KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5,4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1 ,oKV e bitola 2x95,0mm'para
as fases, 1x95,omm'para neutro e terra 50mm2 (ver detalhe da subestação em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÂO AEREA
Será do tipo aerea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformaçeo í 3,BKV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 11l1O00daN, conforme projeto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

.;#t!:t.
is"*rdâ\
v _/ alít

4. CONCEPÇÃO DO STSTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas.

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão
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Deverá ser padrão 13,8kV/38O-22OV uso de distribuiçáo, com sistema de

arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAÍVENTO
O aterramento da subestaÇão aerea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
'10O, em qualquer época do ano.

5 7. PROTEÇÃO
A proteção tem como função básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuaçÕes e operaçôes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo íusível, classe 15KV-3004 com carga de ruptura de 10.000A na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestaÇão.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuiçáo será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico. tensão nominal 12KVl1 0KA, instalados na
estrutura de Íansformação.

5.8. MEDrÇÃO
A medição será em baixa tensáo (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamênte pela Equatorial Piauí. na caixa de mediÇão Íixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, parafuso fendido, compressão,

enquanto que os conectores seráo do tipo conector cunha e perfurante,
obedecendo aos padrôes dessa concessionaria.

5,10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimerico.

5.1 1. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451.

u



l, ) ) t I
-,.t.ê ,

6. INSTALAçÃO DE BA|XA TENSÃO E DTSTRTBUTÇÃO TNTERNA
A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 380/220V em cabos de
cobre com isolaçáo EPR (1KV 90'C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circurtos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolaÇão EPR (1KV 90"C) e
PVC (750V 70"C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagêm de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicaçáo "ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente. do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir, compatível com os padrÕes DIN/lEC
e NEMÁ/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando. no mínjmo, as seguintes grandezas eletricas.

a. Tensáo de fase e linha;
b. Corrente por Íase:
c. Potência ativa ê aparente por fase e total;
d Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh)

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínrma dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado. de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, flta crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão seí utrljzados.
Supressores de surto.

Cabo de aterramento de porta,

Proteção para barramentos.

r Compartimento ou canaleta para acomodaÇáo de cabos;

! Porta-documentos.

7. MATERIAIS
7.,,I. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eleúolítico fogo com costura ríglda.
tipo pesado com rosca BSP e luva. utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo,

Em conÍormidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.



CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rÍgido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7.2. FIAÇAO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos metodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6i1 KV 90"C), com características especiais quanto à não propagaÇâo e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105" C

A fiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braÇadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento: classe 5

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexivel SEM CHUMBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR N[vl280,
NBR NM 280 ou NBR Nl\t247-2.

l
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Tubo eletroduto de PVC rígido. tipo pesado com rosca. utilizados nas.. ..$J
instalações sobre os forros e embutidos nas alvenarias. {:' :"'

Eletroduto tipo PEAD flexÍvel para instalaçÕes embutidas sob piso.

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR.

CABO COBRE NÚ
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAIVIENTO 1 5KV
. Condutor: fios de alumÍnio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NM 280 Blindagem do
condutor. composto termofixo semicondutor para cabos 1skv e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intemperies, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 1 1873 ou ABNT NM 280
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7.3. QUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construído em chapa de aço no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1 .

Constituída de perfis fabricados com chapa de aÇo bitola 1í À/lSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificer, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçôes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolÍtico nu,
99,9% de cond utibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se danificar.
aos esforços mecânicos e termicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma:

r FaseA- Branco

lFaseB-Preto
- FaseC-Vermelho

: Neutro - Azul

i Têrra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou fibra de vidro. não
higroscópico e não inflamável.

7.4, DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento:

- O aterramento funcional, que consiste na ligaÇão à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto. seguro e confiável;

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos esÍanhos à instalação, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.
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8. CONSTDERAÇOES ADtC|ONAtS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, alustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositrvos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verifrcar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação Íinal e testes de aceitação das instalaçÕes deverão ser
executãdos de acordo com as normas da EQUATORIAL Í\I4ARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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DIAGRAIVA DE BLOCOS

GERAÇÃO

GERAÇÃO
PROTEÇÃO CC INTEGRADA AO INVERSOR

COÀ,íPOSTA POR 03 DPS CC 11OOV 2OA,

ASSOCIADOS ÊIV Y (IRÉS POR STRING)
O1 CHAVE SECCIONADORA 12OOV 32A,

CONVERSÃO
CC EM CA

SISTEMA CON4POSTO POR:
O1 INVERSORES DE 11OKW TRIFÁSICOS

SAiDA:380V

PROTEÇÃO
CA

SISTEMA COi'POSTO POR:
04 DPS CA. CLASSE II (P/ FASES E NEUTRO). 02
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR DE

1754. 400V/600V-8KA

IVEDIDOR DE ENRGIA
BIDIRECIÔNAL DA

EQUATORIAL ENERGIA
r\íEDtÇÃo

CARGA DA UC:
DEIVANDA DE 207 KW

PREFEITURA I\,4UNICIPAL DE CODO

JUNi 2024

DIAGRAMA DE ELOCOSVOLTAICO 1 l OKW

(.

GE

J'd

01/01

SISTEIVA COIúPOSTO POR:
294 MÓDULOS FOTOVOLTAICOS DE 56owp,
SENDO 18 ARRANJOS DE 14 MODULOS E 02

ARRANJOS 12 MÓDULOS.

,-*f;iN
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{}

{}

CARGA

SEM ESCALA
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Obra
OBRA: USINA SOLAR EM TELHADO
DE r 12,5 kVA

Bancos
SINAPI- 05/2024 - Maranhão
ORSE'03/2024-Serqipe

B.D.t.
26,98%

Encargos Sociais
Não Desonerado:
Horista: r12,68%
Mensalista: 69,90%

CÍonograma Fisico e FinânceiÍo
Item Oescrição

ADMINISÍRÁçÂo LocAL DE oBRA

ADMINISÍRAÇÃo LoCAL. P

2 aaulsçÃo E assENTAlrENTo DE
PLACA DA OBRA ÉIU CHAPA DE AÇO
GALVANIZADO 3,2OX2,OO M

3 coNsÍRUçÃo oE aBRtco DE
INVERSORES E CERCA DE

PROTEçÃO
4 KIÍ FOTOVOLTAICO ESTRUÍURA EM

TELHADO
5 PLANILHA oRçAMENTÁRn DE

sERVrÇos DA rNsÍaLAÇÂo
ELÉTRrcA

PoÍcentagem
Custo
Porcentagem Acumulado
Custo Acumulado

100 00%
3'157.76

100,00%
99.149,66

100 00%
99 149 66

Total Por Etapa
100,00%

44.2.1O,61

100,00%
44 210.61

100,0o%
3.157,76

0,00%
527.005,95

100,00%
273.122,03

30 Dtas
50.00%

22105 31

60 DIAS
50.00%

22 105.31

50.00%
22.105,31

50 00%
22 145 31

50 00./" 50.00%
136 561.02 136 561.02

27,57% 16,760k

260.973,74 í58.666,32
27,s7% 44,33%

260_973,74 419_640,06

'|
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Memorial técnico - SE 1'l2,5kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 164,64 kwp, a ser
instalada no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepÇão do
sistema de medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o
encaminhamento, dimensionamento, especiÍicaçÕes técnicas e desenhos, que
completam o perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos
projetos e das soluçÕes aqur apresentadas foram observadas as normas e
códigos da ABNT - Associação Brasileira de Normas Tecnicas, principalmente
a NBR 5410/04, e normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboraÇão deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaÇÕes elétricas de baixa tensão;

. ABNT NBR 5419:2005 - ProteÇão de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaçÕes elétricas de média tensão,

. DisposiÇÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionána de energia local,

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

. Portaria MARE no 2 296/97 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMINISTRAÇAO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atrvidades básicas de despesa: Chefia da obra.
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composiÇão de custos unrtários,
especifi cados como administração local.

3. SERVTÇOS TOPOGRAFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessárro fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construçáo.

u



4. CONCEPçÃO DO SISTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃO AÉREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária tocal e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condições de segurança técnica e econômica.
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideraÇão o levantamento

planimétrico observando as situaçÕes físicas do terreno tais como. arruamentos,
inclinação, ediÍicações e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5,2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-13,8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de media tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaçóes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de media tensão que atenderá a usina solar será em '13,8KV

compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CÉ1 , CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serâo lanÇadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 1'l1600, 11/300 e í 1-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE somm'? com isolação de 1SKV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1 ,OKV e bitola 2x95.Omm'? para
as fases, 1x95,0mm'zpara neutro e terra 50mm2 (ver detalhe da subestação em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃOAÉREA
Será do tipo aérea triÍásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformação 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva.
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1íl1000daN, conforme projeto anexo.

A subestaçáo deverá ser homologada conforme padrão de íabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

É;:fu\(.2 / -1
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Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.40Omm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaça do
transformador ê o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
atraves dê um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer época do ano.

5 7. PROrEÇÃO
A proteção tem como função básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas. surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenaÇão e seletividade nas
atuações e operações.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteçáo lnstalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de 10.000A na estrutura de
derivação CEí-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteÇão da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de mediÇão fixada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de disÍibuiÇão será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico, tensão nominal 12KV110KA, instalados na
estrutura de transformaçáo.

5.8. MEDIÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de medição fixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serâo de ferro galvanizado, parafuso fendido, compressão,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante.
obedecendo aos padrões dessa concessronária.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico.

5.í1. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451 .
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A distiibuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral *

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 380/220V em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90'C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuiÇão dos circuitos terminais será feita em circuttos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EpR (1KV 90'C) e
PVC (750V 7O"C) em eleÍodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação "ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexáo elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço, de embutir, compatível com os padrões DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensáo de fase e linha;
b. Corrente por fase,
c. Potência ativa e aparente por fase e total,
d Energia ativa (kwh) e reatrva (kvArh)

Os dis.luntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA. ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão m ínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devrdamente identrficado, de forma
deÍinitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
- Supressores de surto,

-- Cabo de aterramento de porta;

Proteção para barramentos.

i Compartimento ou canaleta para acomodaÇão de cabos,

l Porta-documentos.

i Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaçoes aparentes ao
tempo.



Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas
instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaÇÕes embutidas sob piso.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alum Ínio zincado com rosca

A fiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO ,1OOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento. classe 5

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumínio í350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NM 280 Blindagem do
condutor: composto termoflxo semicondutor para cabos 1 5kV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intempéries, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 1 '1873 ou ABNT NM 280

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

7 2. F|AÇÃO
As emendas deverão obrigatoria mente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatlzadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/ 1 KV 90'C), com características especiais quanto à não propagaçâo e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

ISOLAÇAO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR.

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexivel S Ett/l CHUtUBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, í30oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,
NBR NM 280 ou NBR NM 247-2.

M



7.3. QUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aÇo no 14, dotado de tampas com selo êm
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de períis fabricados com chapa de aço bitola 11 I\4SG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danrficar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serâo compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaÇo para passagem de
cabos sob os Írlhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolÍtico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniÍicar,
aos esforços mecânicos e termicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

i Fase A - Branco

lFaseB-Preto

, FaseC-Vermelho

. Neutro - Azul

I Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou fibra de vidro. náo
higroscópico e não inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligaÇâo serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as jnstalaçÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento:

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto, seguro e confiável,

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.

-)
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8. CONSTDERAÇÕES ADTCTONATS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 541O1O4.

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento. se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a veriÍicação final e testes de aceitaÇão das instalaçÕes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÀO e com o
preconizado pela ABNT.
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Conselho Regional de Engenharia e AEronomia do Estado do Maranhâo

'1. Rúm8ávêlTécnlco
LIERTO LI}IA SA},ITA}IA DE CASTRO

Título profissional: ENGEXHEIRO ELETRICISÍA

Emprêsa contratada: AKp SERVIçOS LToA

_ 2. Oado3 do Coírato

Página 1/1

ART OBRA / SERVIçO
No MA20240791442

IAL !, 9ucN

ôI a
l]

RNP:1104:234í90

RegistÍo: síôsD UA lía

Rêgistro : 0005477689.1i1Â

Confatante: P.rí.lturd lúunicipâl do Codó m.
AVEI{IDA PÍâçe FeÍr.lr8 Bayínr

Comdemênto: a
Cidadê: codó

CPF/CNPJ: 06.1(}/1.aO3/OoOl-95

N": $a
Baino: CsÍrtÍo

UF: UA CEP| 85«10000

Conliato: 0í/2024 Celebrado em:27r06t2024

Valol: R$ 58.@0,00 Tipo de contrât]ente: Pe$o. Jurldlcá dê Dlrrlto Públlco

Açáo lnstitucional: Hrbilitâção d.lntsrsrso Soclrl - L.i3 íí.í24105. 1í.08U08

N': 538

Baino: Cantro

UF: IA CEP: G5«)00m

Cood€nadas Gêográfces: {./t6270O, -a3.87r0lll

Código: l{ao Erp.cfitcrdo

Provisão de término: 31107/2025

Propriêtário: PrsÍêiturâ irúnlclp.l dê Codó lra CPFICNPJT 06-'l Ort.863/000í -95

- 

4. Atlvld.d. Tácnic!

14 - ElaboraÉo Ouânlidãdê

1.310,00

unldedê

80 . PíoJETO > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA ' DE SISTEMA DE
GERAÇÃO DÊ ENERGIA > #,11.9.I.5. SOLAR

Após a conclusão das atiMdsdes técnicas o prollssional deve proceder a baixa desla ART

5. ObÊ.dãcõôs

EbboraÉo d€ p(i€to do sistêma d€ geráção d6 €naQiâ solêr FOTOVOLÍAICA (l3 Prefeitura Municipal d€ Codó Ma

- 

6. Dôclalaçôe!

nos t€Ímos do aespêctivo regulamento de âôitraqpm que, expressamenle, as partes dedaram

- 

7. Entldad. d. Classo

SENGE. SIND. OOS ENGENHEIROS OO MA

_ E. Aatlnaturas

Oeclaro serem vêrdadeiras as informaçóes acima LIÉRÍO 3Al{Í NA DE CASÍRO - CPF: I

-ds

- Dêdáro qu6 ostou cumprindo as í€gras d€ acêssibilirade prevjslas nas noímas tócnicas da ABNÍ. na l6grslaÉo e6p€cífic€ e no decÍeto n.
529ümÍ]4.
- Cláusula Compromissóda: Oualquer cônflito ou lllÍgio oíginâdo do pa6êntê conlrâto, b€m cômo suâ lntáÍprotâÉo ou exêcução, sêrá resolvldo poí
âôitrág€m, dê acoído com a Lei no. 9.307, de 23 de sêtembro de 1996, por meio do Centro de Mediâção e Aóitr"ágem - CMA únc.ulado ao C.ee-MÂ,

S. de Costro
7&rtgúlElí'.stá
iREA:51691D-MA

- 

9. lnÍoamaçôar

PEi.tr,a!}oqhi.Q.dó x. - GNPJ: 0..íô4.á63/0oot{5

Anlonio Eüon Fr etr e dt Silua
lnfÍaestÍulLiía

' A ART é vállda somônte quando qultada. medlante aprss€ntaçâo do comprovantê do

' O cômprovanle dô p€gam€nlo dev€rá s€r ap€nsado para comprovaÉo d€ quilaÉo
prgr,*rt.,l@;i. ào slt6 do Crea ?otldtla:032912023

- 

10. ValoÍ

Valor da ART: R1262,55 Registrádâ €ítl: 2710ô2024 Valo. pagoi R1262,55 Nosso Númêro: â305022187

A eutdridda& d6b ARI pod. §6r v6dfcâdâ on: hlts6r/cr€.-m!.sliâc.co6.brlÊôlid, cÊ.n e .,r*.t @12
lmo.Élo .m: 0lO7/2O24 à 06:22:30 póc , ip:20O.106.135-75

T6I (SO) 210H300

eLodiMlo@ft€m.org.br

Fu (98) 210ê4303 ffi&ffiHâ"

-.4-r
TÇT
!Ái4,.t

- 

3. D..lo. d. Obrars.wlçp
PRÂçA F.]lelrd EayDt
Compleínento:

Cidado: codó
Data de lnício: 3ír0m02,1

Finâlidâde: lnírr€.iÍütura
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